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PESQUISA MENSAL DE EMPREGO
ESTIMATIVAS PARA O MÊS DE JANEIRO DE 2007JANEIRO DE 2007

REGIÃO METROPOLITANA DE RECIFE

Rendimento sobe e taxa de desocupação mantém estabilidade  no mês

Em  janeiro  de  2007,  do  total  de  pessoas  em  idade  ativa  na  Região
Metropolitana  de  Recife  (3.043  mil),  43,9%  encontravam-se  ocupadas,  5,7%
desocupadas e 50,4% inativas. 

A  taxa  de  desocupação  foi  estimada  em  11,6%  o  que  assinalou  uma
estabilidade  frente  a  dezembro  de  2006  (10,4%)  e  redução  de  3,7  pontos
percentuais  em relação a janeiro de 2006.

O contingente de pessoas ocupadas (1.335 mil) cresceu 3,9% na comparação
anual, o que foi observado entre os empregados com carteira de trabalho no setor
privado  (6,7%) e  no grupamento  de  atividade  dos  outros  serviços (11,7%).  Na
comparação mensal a pesquisa catou redução da ocupação na construção (-13,9%)
e no comércio  , reparação de veículos automotores e de objetos pessoais e domésticos
e comércio a varejo de combustíveis (-7,6%).

Em janeiro de 2007, o rendimento médio real habitualmente recebido pelas
pessoas ocupadas que foi de R$ 768,60 registrou ganhos de 1,3% em relação ao
recebido em dezembro de 2006 e de 9,1% ante o de janeiro de 2006.

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2003 a janeiro de 2007, da taxa de desocupação, na
Região Metropolitana de Recife 

 

                                     FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.
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PESQUISA MENSAL DE EMPREGO

ESTIMATIVAS PARA O MÊS DE JANEIRO DE 2007JANEIRO DE 2007

REGIÃO METROPOLITANA DE SALVADOR

Crescimento da taxa de desocupação com diminuição do rendimento, na

comparação mensal

Em  janeiro  de  2007  havia  2.899  mil  pessoas  em idade  ativa  na  Região
Metropolitana de Salvador. Deste total, 51,2% encontravam-se ocupadas (nível de
ocupação), 8,0% desocupadas e 40,8% não economicamente ativas.

A  taxa  de  desocupação  (13,5%)  apresentou  crescimento  de  1,1  p.p.  na
comparação mensal e se manteve em equilíbrio em relação ao mesmo mês do ano
anterior.

As categorias ocupacionais se mantiveram  sem diferenças significativas na
comparação  mensal.  Em  relação  a  janeiro  de  2006,  houve  acréscimo  no
contingente  de  empregados com carteira de trabalho no setor privado de 10,2%,
representando mais 51 mil pessoas nesta categoria ocupacional.

Ainda na comparação  anual,  foi  observado crescimento da ocupação no
grupamento  de  atividade  de  serviços  prestados  a  empresas   (19,3%).  Os
grupamentos apresentaram estabilidade frente a dezembro de 2006.

O rendimento médio real  habitualmente recebido por mês pelas  pessoas
ocupadas (R$ 824,30),  apresentou perda de 3,9% frente a dezembro de 2006 e
acréscimo  de 1,7% em relação ao mesmo mês do ano anterior.

O gráfico a seguir mostra a evolução da taxa de desocupação na Região Metropolitana de Salvador entre
janeiro de 2003 e janeiro de 2007

                 FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.
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PESQUISA MENSAL DE EMPREGO

ESTIMATIVAS PARA O MÊS DE JANEIRO DE 2007JANEIRO DE 2007

REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE

No mês, taxa de desocupação e rendimento aumentam

A Pesquisa Mensal de Emprego estimou para o mês de Janeiro de 2007 um
total de 4.194 mil pessoas com 10 anos ou mais de idade, na Região Metropolitana
de Belo Horizonte, das quais 57,9% eram economicamente ativas (voltadas para o
mercado de trabalho), sendo 53,1% ocupadas e 4,9% desocupadas.

No  mês,  a  pesquisa  registrou  estabilidade  nos  contingentes  de  pessoas
economicamente ativas (2.430 mil) e ocupadas (2.227 mil), mas houve crescimento
de 18,1% no total da população desocupada na região que passou a 204 mil.

No ano, o quadro se inverte pois foram verificadas oscilações nos totais das
populações  em  idade  ativa  (2,8%),  economicamente  ativa  (6,5%)  e  ocupada
(6,3%), sem o registro de alteração no contingente de desocupados na região.

A taxa de desocupação foi estimada em 8,4%, 1,3 ponto percentual maior que
a verificada em dezembro de 2006 (7,1%). Frente a janeiro de 2006, não houve
alteração significativa. 

O rendimento médio real habitualmente recebido pelas pessoas ocupadas da
Região Metropolitana de Belo Horizonte, em janeiro de 2007, foi de R$ 992,00, com
ganhos no mês e no ano (3,3% e 9,8%, respectivamente).

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2003 a janeiro de 2007, da taxa de desocupação, na Região
Metropolitana de Belo Horizonte

 
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.
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PESQUISA MENSAL DE EMPREGO
ESTIMATIVAS PARA O MÊS DE JANEIRO DE 2007JANEIRO DE 2007

REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO

Taxa de desocupação estável e queda do rendimento no mês

Em janeiro de 2007  do total de 10.206 mil pessoas com 10 anos ou mais de
idade,  na  Região  Metropolitana  do  Rio  de  Janeiro,  49,9%  encontravam-se
ocupadas, 3,5% desocupadas e 46,6% não economicamente ativas. 

De acordo com os resultados, a taxa de desocupação situou em 6,6% em
janeiro de 2007 contra 6,5% em dezembro de 2006 e 6,9% em janeiro de 2006,
com oscilações que não representaram variações estatisticamente significativas. 

A população ocupada (5.089 mil pessoas) manteve-se estável em ambos os
períodos  com  reflexo  em  todos  os  grupamentos  de  atividade  e  formas  de
inserção  investigadas.  O  número  de  pessoas  desocupadas  (358  mil)  também
registrou  estabilidade

O rendimento médio real habitualmente recebido pelas pessoas ocupadas
na região foi estimado em R$ 1.025,60, apresentando perda de 0,6% no mês e
ganho de 3,3% no ano. 

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2003 a janeiro de 2007, da taxa de desocupação, na
Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

                                  FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.
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PESQUISA MENSAL DE EMPREGO

ESTIMATIVAS PARA O MÊS DE JANEIRO DE 2007JANEIRO DE 2007

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO

No mês, taxa de desocupação sobe e rendimento cai

Em janeiro de 2007, havia 16,3 milhões de pessoas com 10 anos ou mais de
idade na Região Metropolitana de São Paulo,  das quais  53,0% encontravam-se
ocupadas, 6,0% desocupadas e 41,0% inativas.

A  pesquisa  apurou  um  aumento  de  1,1  ponto  percentual  na  taxa  de
desocupação (10,1%) em relação a dezembro de 2006 (9,0%) acompanhado de um
crescimento  de  12,2%  no  número  de  pessoas  desocupadas   e  estabilidade  no
contingente de ocupados.

A taxa de desocupação não registrou variação estatisticamente significativa
em relação a janeiro de 2006 (9,2%). Neste período, foi observada expansão tanto
no número de pessoas ocupadas (2,4%) quanto no de desocupadas (14,1%).

A ampliação da ocupação, na comparação anual, foi evidenciada entre os
empregados com carteira de trabalho assinada (6,0%), trabalhadores por conta
própria  (11,9%),  além  dos  grupamentos  de  atividade  dos  serviços  prestados  à
empresa, aluguéis, atividades imobiliárias  e intermediação financeira (6,6%) e dos
outros serviços (10,3%).

O rendimento médio real habitualmente recebido pela população ocupada
(R$ 1.208,00) apresentou queda de 2,1% em relação a dezembro de 2006 e ganho
de 4,8% frente ao recebido em janeiro de 2006. 

O gráfico a seguir mostra a evolução da taxa de desocupação na Região Metropolitana de São Paulo entre
janeiro de 2003 e janeiro de 2007

                          FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.
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PESQUISA MENSAL DE EMPREGO
ESTIMATIVAS PARA O MÊS DE JANEIRO DE 2007 DE 2007
REGIÃO METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE

No mês, taxa de desocupação sobe e rendimento cai

Segundo os  dados  da  Pesquisa  Mensal  de  Emprego,  em janeiro de
2007,  o  total  de  pessoas  com  10  anos  ou  mais  de  idade  na  Região
Metropolitana  de  Porto  Alegre  foi  estimado  em  3.394  mil  pessoas,
significando uma variação  de  2,4% em relação a  janeiro de
2006.  Deste  total,  55,1%  eram  economicamente  ativas,  sendo  50,6  %
ocupadas e 4,5% desocupadas.

A taxa  de  desocupação  em  janeiro de 2007 (8,1%) apresentou
variação significativa em comparação a de dezembro de 2006 (1,5 p.p.)
mas apresentou o mesmo comportamento em relação a janeiro
de 2006.

No que se refere ao contingente de pessoas ocupadas houve uma queda
significativa no mês na ordem de –2,3%. Por outro lado,  o contingente da
população não economicamente ativa (1.525 mil) apresentou variação
positiva de 4,7% em relação a janeiro de 2006. Estas pessoas
representam 44,9% do total da população em idade ativa. 

O  rendimento  médio  real  habitualmente  recebido  pelas  pessoas
ocupadas  na  Região  Metropolitana  de  Porto  Alegre  (R$  1.004,80)
aumentou  3,5%  em  relação  a janeiro  de  2006  e  caiu  0,6%  na
comparação mensal.

Os trabalhadores por conta própria tiveram alterações
em seus rendimentos médios. Em relação a dezembro de 2006,
a variação foi negativa (–1,5%) e foi positiva na comparação
com janeiro de 2006 (11,0%).  Para os empregados  com e sem
carteira a variação mensal também foi negativa (-2,0% e –2,3,
respectivamente).  Registre-se  que,  em  relação  a  janeiro  de
2006,  os  trabalhadores  com  carteira  assinada  obtiveram
ganhos  de  4,4%  nos  seus  rendimentos  médios.  No  ano,  a
pesquisa  não  registrou  ganhos  de  rendimento   para  os
empregados sem carteira (-11,3%)

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2003 a janeiro de 2007, da taxa de desocupação, na Região
Metropolitana de Porto Alegre.
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FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de
Emprego.
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PESQUISA MENSAL DE EMPREGO
ESTIMATIVAS PARA O MÊS DE JANEIRO DE 2007JANEIRO DE 2007

REGIÃO METROPOLITANA DE RECIFE

I) INTRODUÇÃO

Em  janeiro  de  2007,  do  total  de  pessoas  em  idade  ativa  na  Região
Metropolitana  de  Recife  (3.043  mil),  43,9%  encontravam-se  ocupadas,  5,7%
desocupadas e 50,4% inativas. 

A  taxa  de  desocupação  foi  estimada  em  11,6%  o  que  assinalou  uma
estabilidade  frente  a  dezembro  de  2006  (10,4%)  e  redução  de  3,7  pontos
percentuais  em relação a janeiro de 2006.

O contingente de pessoas ocupadas (1.335 mil) cresceu 3,9% na comparação
anual, o que foi observado entre os empregados com carteira de trabalho no setor
privado (6,7%)  e  no  grupamento de  atividade  dos  outros  serviços (11,7%).  Na
comparação mensal a pesquisa catou redução da ocupação na construção (-13,9%)
e no comércio  , reparação de veículos automotores e de objetos pessoais e domésticos
e comércio a varejo de combustíveis (-7,6%).

Em janeiro de 2007, o rendimento médio real habitualmente recebido pelas
pessoas ocupadas que foi de R$ 768,60 registrou ganhos de 1,3% em relação ao
recebido em dezembro de 2006 e de 9,1% ante o de janeiro de 2006.

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2003 a janeiro de 2007, da taxa de desocupação, na
Região Metropolitana de Recife 

 

                                     FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.
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II) PESSOAS EM IDADE ATIVA (PIA)

Segundo  os  dados  da  Pesquisa  Mensal  de  Emprego,  em  janeiro  de  2007  o

contingente de pessoas em idade ativa da Região Metropolitana de Recife (3.043 mil)

apresentou estabilidade em relação a dezembro de 2006 e crescimento de 1,0% frente a

janeiro de 2006. 

Dentre  as  pessoas  com  10  anos  ou  mais  de  idade,  43,9%  encontravam-se

ocupadas, 5,7% desocupadas e 50,4% inativas. 

O quadro  abaixo  mostra  a  distribuição  da  população  em idade  ativa  segundo

alguns atributos pessoais para os meses de janeiro de 2005, 2006 e 2007.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 46,4 45,7 46,3

Feminino 53,6 54,3 53,7

Faixa Etária:

10 a 14 anos 10,2 9,9 9,9
15 a 17 anos 6,5 6,6 6,0
18 a 24 anos 16,5 15,1 14,8
25 a 49 anos 44,2 45,2 44,7
50 anos ou mais 22,6 23,2 24,6

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 6,9 6,7 6,3

1 a 3 anos 11,1 9,1 8,8

4 a 7 anos 31,0 30,3 30,4

8 a 10 anos 17,5 17,0 16,5

11 anos ou mais 33,4 36,7 37,6
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

III) PESSOAS ECONOMICAMENTE ATIVAS (PEA)

O número de pessoas economicamente ativas, em janeiro de 2007 (1.509 mil), não

sofreu variações significativas tanto na comparação mensal quanto na anual. 

Dentre estas pessoas voltadas para o mercado de trabalho, 56,4% eram homens,

64,6% tinham  entre  25  e  49  anos  de  idade.  No  quadro  a  seguir  são  apresentados

indicadores de distribuição da PEA na Região Metropolitana de Recife para os meses de

janeiro dos anos de 2005, 2006 e 2007.
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Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 56,5 54,6 56,4
Feminino 43,5 45,4 43,6

Condição na Família

Principal responsável 44,8 44,5 43,6
Outros membros 55,2 55,5 56,4

Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,1 0,3 0,4
15 a 17 anos 1,9 1,9 1,8
18 a 24 anos 18,9 17,8 17,1
25 a 49 anos 63,7 64,6 64,6
50 anos ou mais 15,4 15,4 16,1

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 4,0 3,4 3,4

1 a 3 anos 7,6 6,0 5,5

4 a 7 anos 24,5 23,5 22,8

8 a 10 anos 17,6 16,3 16,1

11 anos ou mais 46,2 50,5 51,6
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação
de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de 

A taxa  de  atividade  (49,6%) manteve-se  estável  em relação  a  estimada  para

dezembro de 2006 (50,2%) e para janeiro de 2006 (50,3%). O quadro a seguir apresenta

a taxa de atividade da Região Metropolitana de Recife segundo o sexo e a faixa etária

para os meses de janeiro relativos a 2005, 2006 e 2007 .

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Total 48,9 50,3 49,6

Sexo:

Masculino 59,5 60,1 60,5
Feminino 39,7 42,0 40,2

Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,6 1,6 1,9
15 a 17 anos 14,2 14,6 14,5
18 a 24 anos 56,2 59,3 57,6
25 a 49 anos 70,5 71,9 71,7
50 anos ou mais 33,3 33,3 32,5
FONTE: IBGE, Diretoria de 
Pesquisas, Coordenação de 

IV) POPULAÇÃO OCUPADA (PO)
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Em janeiro de 2007, havia 1.335 mil pessoas ocupadas na Região Metropolitana

de  Recife,  o  que  não  significou  variação  estatisticamente  significativa  no  mês.  Em

relação a janeiro de 2006 os resultados revelam uma expansão de 3,9% na ocupação,

que corresponde a um acréscimo de 50 mil pessoas. 

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do número de pessoas

ocupadas, na Região Metropolitana de Recife.

                           FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Em  janeiro  de  2007,  42,6%  do  total  de  pessoas  ocupadas  na  Região  eram

mulheres e 57,4%, homens; 66,1% tinham entre 25 e 49 anos e 51,8%, 11 anos ou mais

de estudo. 

O  nível  de  ocupação  na  região  (parcela  da  população  ocupada  no  total  de

pessoas  em idade  ativa)  foi  estimado  em 43,9%,  assinalando  redução de  1,1  ponto

percentual em relação a dezembro de 2006 (45,0%) e crescimento de 1,3 p.p. ante ao

estimado em janeiro de 2006 (42,6%). 

A evolução dos indicadores de distribuição da população ocupada nos meses de

janeiro de 2005, 2006 e 2007 é apresentada no quadro a seguir.
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Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 57,8 56,0 57,4
Feminino 42,2 44,0 42,6

Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,1 0,3 0,4
15 a 17 anos 1,6 1,3 1,5
18 a 24 anos 16,2 14,6 14,7
25 a 49 anos 65,2 66,6 66,1
50 anos ou mais 16,9 17,2 17,3

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 4,2 3,6 3,6
1 a 3 anos 7,7 6,0 5,6
4 a 7 anos 24,7 23,4 22,9
8 a 10 anos 17,0 15,5 15,6
11 anos ou mais 46,1 51,3 51,8

Tamanho do Empreendimento:

1 a 5 pessoas 46,7 42,3 44,4
6 a 10 pessoas 6,4 6,5 6,9
11 ou mais pessoas 47,0 51,2 48,7

Tempo de Permanência no Trabalho:

Até 30 dias 2,1 2,1 2,3
De 31 dias a menos de 1 ano 17,8 18,5 19,9
De 1 ano a menos de 2 anos 10,7 11,1 10,3
2 anos ou mais 69,3 68,3 67,5

Horas Habitualmente Trabalhadas por Semana:

Até 39 horas 21,6 20,7 22,7
40 a 44 horas 42,0 42,2 39,0
45 horas e mais 36,3 37,1 38,3
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

No mês houve queda da ocupação nos grupamentos de atividade da construção

(-13,9%) e no  comércio  , reparação de veículos automotores e de objetos pessoais e

domésticos  e  comércio a varejo de combustíveis (-7,6%). Na comparação anual,  foi

verificada ampliação da ocupação em outros serviços (11,7%).

O  quadro  a  seguir  mostra  a  participação  relativa  de  cada  grupamento  de

atividade pesquisado para os meses de janeiro relativos a 2005, 2006 e 2007.
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Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Grupamentos de Atividade:

Indústria extrativa, de transformação e distribuição de eletricidade,
gás e água 12,5 12,0 11,5

Construção 6,9 6,2 5,6

Comércio, reparação de veículos automotores e de objetos 
pessoais e domésticos e comércio a varejo de combustíveis 25,3 25,6 25,2

Serviços prestados à empresa, aluguéis, atividades imobiliárias e 
intermediação financeira 11,2 12,6 12,8

Educação, saúde, serviços sociais, administração pública, defesa 
e seguridade social 16,8 18,8 19,5

Serviços domésticos 9,0 8,0 7,8

Outros serviços (alojamento, transporte, limpeza urbana e 
serviços pessoais) 17,4 15,4 16,6
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Quanto à forma de inserção, cabe destacar que a expansão da ocupação no ano

foi de 6,7% entre os empregados com carteira de trabalho assinada no setor privado, que

representavam em janeiro de 2007, 35,0% da população ocupada.  A distribuição  da

população ocupada segundo a forma de inserção para os meses de janeiro de 2005, 2006

e 2007 é mostrada no quadro a seguir.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Posição na Ocupação:

Empregados COM carteira de trabalho assinada no setor privado 32,6 34,1 35,0

Empregados SEM carteira de trabalho assinada no setor privado 16,0 14,8 15,4

Trabalhadores por conta própria 23,6 21,8 21,6

Empregador 4,2 4,6 4,0
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.
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V) PESSOAS DESOCUPADAS (PD)
Foram  classificadas  como  desocupadas  por  não  estarem  trabalhando,  estarem  disponíveis  para  trabalhar  na
semana de referência e terem tomado alguma providência efetiva para conseguir trabalho nos trinta dias anteriores
à semana em que responderam à pesquisa.

O contingente de pessoas desocupadas na Região Metropolitana de Recife foi

estimado em 174 mil em janeiro de 2007. Em relação a dezembro de 2006, o indicador

ficou estável, mas na comparação com janeiro de 2006 a pesquisa apurou redução de

24,5%. 

O nível de desocupação (parcela da população em idade ativa que se encontrava

desocupada) situou-se em 5,7% sem variação significativa no mês, mas com queda de

2,0 pontos percentuais em relação a janeiro de 2006.

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do número de pessoas

desocupadas, na Região Metropolitana de Recife

                     FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.
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A  população  desocupada  apresentou  a  seguinte  distribuição  com  relação  a

alguns atributos pessoais e  tempo de procura, para os meses de janeiro de 2005, 2006 e

2007.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 47,1 47,0 48,8
Feminino 52,9 53,0 51,2

Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,0 0,2 0,1
15 a 17 anos 4,2 5,4 3,6
18 a 24 anos 38,8 35,6 35,6
25 a 49 anos 52,7 53,5 53,6
50 anos ou mais 4,3 5,3 7,0

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 8 anos 32,2 32,9 29,4
8 a 10 anos 21,6 20,9 20,1
11 anos ou mais 46,2 46,2 50,6

Condição de Trabalho:

Com trabalho anterior 77,2 75,0 76,9
Sem trabalho anterior 22,8 25,0 23,1

Condição na Família:

Principal responsável 27,7 29,2 26,8
Outros membros 72,3 70,8 73,2

Com Procura de Trabalho:

Nos 7 dias 77,9 77,5 75,7
Nos 23 dias 22,1 22,5 24,3

Tempo de Procura:

Até 30 dias 23,1 26,5 29,8
31 dias a 6 meses 36,6 25,9 48,0
7 a 11 meses 4,5 6,7 4,9
1 ano a menos de 2 anos 17,6 15,3 11,2
2 anos ou mais 18,2 25,7 6,0
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação
de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de 

Alguns destaques acerca do perfil dos desocupados em
janeiro de 2007

Do total  de  pessoas  desocupadas  na  Região  Metropolitana  de
Recife,  51,2%  eram  mulheres,  23,1%  nunca  tinham  trabalhado
anteriormente e 26,8% correspondiam aos principais responsáveis pela
família. Por faixa etária, 3,7% tinham até 17 anos; 35,6%, de 18 a 24
anos;  53,6%, de 25 a 49 anos e  7,0%, 50 anos ou mais. Ressalta-se
que  70,7%  dos  desocupados  da  Região  Metropolitana  de  Recife
apresentavam pelo menos 8 anos de estudo.

VI) TAXA DE DESOCUPAÇÃO 
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A taxa de desocupação para a região metropolitana de Recife foi estimada em

11,6%, assinalando redução de 3,7 pontos percentuais em relação a janeiro de 2006

(15,3%). Na comparação mensal foi observada estabilidade no indicador. 

A queda da taxa de desocupação no ano foi observada entre os homens (-3,1

pontos percentuais) e  as mulheres (-4,2 pontos percentuais) como pode ser visto no

quadro a seguir. 

Taxa de Desocupação da Região Metropolitana de Recife (%)

Janeiro Total Masculino Feminino

2005 12,2 10,2 14,8

2006 15,3 13,1 17,8

2007 11,6 10,0 13,6
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, 
Coordenação de Trabalho e Rendimento, 

VII) RENDIMENTO MÉDIO REAL1

Para o cálculo do rendimento real, o deflator utilizado para cada área é o Índice de Preços ao Consumidor – INPC
da  respectiva  região  metropolitana,  produzido  pelo  IBGE.   Para  o  rendimento  do  conjunto  das  seis  regiões
metropolitanas abrangidas pela pesquisa, o deflator é a média ponderada  dos índices de preços dessas regiões. A
variável de ponderação é a população residente na área urbana da região metropolitana.

O rendimento médio real habitualmente recebido pela população ocupada da

Região Metropolitana de Recife em janeiro de 2007 (R$768,60) registrou ganhos de

1,3% em relação a dezembro de 2006 e de 9,1% na comparação anual. 

O  aumento  do  rendimento  habitualmente  recebido  entre  janeiro  de  2006  e

janeiro de 2007 foi verificado entre os empregados com carteira de trabalho assinada no

setor privado (10,1%) e  trabalhadores por conta própria (11,4%). Entre os empregados

sem carteira de trabalho assinada no setor privado houve declínio de 0,7%.

1Rendimento habitualmente recebido
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O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do rendimento médio real da

população ocupada, na Região Metropolitana de Recife.

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

O quadro a seguir  mostra os valores  do rendimento médio real  habitualmente recebido  pela

população ocupada na Região Metropolitana de Recife para os meses de janeiro relativos a 2005, 2006 e

2007.
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Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Total 659,37 704,66 768,60

Posição na Ocupação: 

Empregados COM carteira de trabalho assinada no 
setor privado 660,14 651,27 716,80

Empregados SEM carteira de trabalho assinada no 
setor privado 407,54 394,62 391,80

Trabalhadores por conta própria 478,49 469,05 522,50

Empregador 2.209,04 2.474,21 2.509,50

Grupamentos de Atividade:

Indústria extrativa, de transformação e distribuição de 
eletricidade, gás e água 660,14 734,43 731,40

Construção 567,18 553,85 550,30
Comércio, reparação de veículos automotores e de 
objetos pessoais e domésticos e comércio a varejo de 
combustíveis 547,14 644,09 702,40

Serviços prestados à empresa, aluguéis, atividades 
imobiliárias e intermediação financeira 891,50 765,33 856,80

Educação, saúde, serviços sociais, administração 
pública, defesa e seguridade social 977,12 1.018,49 1.190,20

Serviços domésticos 238,81 248,23 278,80

Outros serviços (alojamento, transporte, limpeza urbana
e serviços pessoais) 634,41 681,87 623,60
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

VIII) POPULAÇÃO NÃO ECONOMICAMENTE ATIVA (PNEA)

Em janeiro de 2007, o número de pessoas não economicamente ativas, ou seja,

pessoas  que  não  estavam  ocupadas  nem  desocupadas  na  Região  Metropolitana  de

Recife foi estimado em 1.533 mil, indicando estabilidade tanto na comparação mensal

quanto na anual. 

Dentre os inativos, 63,7% eram mulheres, 73,4% não gostariam de trabalhar e

2,3% gostariam, mas não estavam disponíveis para trabalhar. As pessoas marginalmente

ligadas a PEA representaram 10,6% do total de inativos. 

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do número de pessoas não
economicamente ativas, na Região Metropolitana de Recife
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FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Alguns destaques acerca do perfil das pessoas não economicamente ativas -

(PNEA) em janeiro de 2007

Do total das pessoas que estavam fora do mercado de trabalho
63,7% eram mulheres e 36,3%, homens. 

Entre  as  pessoas  não  economicamente  ativas  da  Região
Metropolitana de Recife,  24,3% gostariam e estavam disponíveis para
trabalhar. Contudo,  10,6% corresponderam às pessoas marginalmente
ligadas  a  PEA,  ou  seja,  trabalharam ou  procuraram trabalho  no  ano
anterior e estavam disponíveis para assumir trabalho.

Quanto à faixa etária das pessoas não economicamente ativas,
29,5% tinham menos de 18 anos e 33,0%, 50 anos ou mais.

O quadro abaixo apresenta alguns indicadores de distribuição da população não

economicamente ativa para os meses de janeiro de 2005, 2006 e 2007.
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População Não Economicamente Ativa na Região Metropolitana de Recife (%)    

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 36,8 36,7 36,3

Feminino 63,2 63,3 63,7

Faixa Etária:

10 a 14 anos 19,9 19,6 19,3

15 a 17 anos 10,9 11,3 10,2

18 a 24 anos 14,1 12,4 12,4

25 a 49 anos 25,5 25,6 25,1

50 anos ou mais 29,5 31,1 33,0

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 9,7 10,0 9,1

1 a 3 anos 14,3 12,2 12,0

4 a 7 anos 37,2 37,1 37,8

8 a 10 anos 17,3 17,7 16,8

11 anos ou mais 21,2 22,7 23,8

Por Disponibilidade:

Que não gostaria de trabalhar 72,2 74,0 73,4

Que gostaria e estava disponível 25,5 24,1 24,3

Que gostaria e não estava disponível 2,3 2,0 2,3

Marginalmente ligada à população economicamente ativa 10,1 9,2 10,6
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, 
Pesquisa Mensal de Emprego.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 2007.

2As  indicações  de  variação  nas  estimativas  em  relação  às  comparações  as  quais  foram
submetidas,  foram feitas com base na metodologia  que consiste  em calcular  intervalos de
confiança  para  a  diferença  temporal  para  um  determinado  conjunto  de  indicadores
provenientes da pesquisa, para cada região metropolitana isoladamente e para o conjunto das
seis. Detalhes sobre esta metodologia podem ser verificados no texto: Lila M. F; E Freitas, M.
P. S. “estimação de intervalos de confiança para estimadores de diferenças temporais
na  pesquisa  mensal  de  emprego”  Versão  Preliminar  .  Rio  de  Janeiro:  IBGE,
Coordenação de Trabalho e rendimento, 2003 –

REGIÃO METROPOLITANA DE RECIFE
COORDENAÇÃO REGIONAL
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PESQUISA MENSAL DE EMPREGO

ESTIMATIVAS PARA O MÊS DE JANEIRO DE 2007JANEIRO DE 2007

REGIÃO METROPOLITANA DE SALVADOR

I) INTRODUÇÃO

Em  janeiro  de  2007  havia  2.899  mil  pessoas  em idade  ativa  na  Região
Metropolitana de Salvador. Deste total, 51,2% encontravam-se ocupadas (nível de
ocupação), 8,0% desocupadas e 40,8% não economicamente ativas.

A  taxa  de  desocupação  (13,5%)  apresentou  crescimento  de  1,1  p.p.  na
comparação mensal e se manteve em equilíbrio em relação ao mesmo mês do ano
anterior.

As categorias ocupacionais se mantiveram  sem diferenças significativas na
comparação  mensal.  Em  relação  a  janeiro  de  2006,  houve  acréscimo  no
contingente  de  empregados com carteira de trabalho no setor privado de 10,2%,
representando mais 51 mil pessoas nesta categoria ocupacional.

Ainda na comparação  anual,  foi  observado crescimento da ocupação no
grupamento  de  atividade  de  serviços  prestados  a  empresas   (19,3%).  Os
grupamentos apresentaram estabilidade frente a dezembro de 2006.

O rendimento médio real  habitualmente recebido por mês pelas  pessoas
ocupadas (R$ 824,30),  apresentou perda de 3,9% frente a dezembro de 2006 e
acréscimo  de 1,7% em relação ao mesmo mês do ano anterior.

O gráfico a seguir mostra a evolução da taxa de desocupação na Região Metropolitana de Salvador entre
janeiro de 2003 e janeiro de 2007

                 FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

2



II) PESSOAS EM IDADE ATIVA (PIA)

O contingente de pessoas em idade ativa na Região Metropolitana de Salvador

(2.899 mil pessoas) não apresentou variação em relação ao mês anterior, mas cresceu

1,6% em relação a janeiro de 2006. Isto representou mais 44 mil pessoas. 

Do total  de pessoas  com 10 anos ou mais  de idade,  51,2 % encontravam-se

ocupadas (nível de ocupação) contra 51,5% de dezembro de 2006, 8,0 % desocupadas

(nível de desocupação) e 40,8 % inativas em janeiro de 2007.

No que tange ao sexo, idade e grau de instrução, a população em idade ativa

estava  distribuída  nos  meses  de  janeiro  de 2005,  2006 e  2007 de acordo o  quadro

abaixo.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 46,2 46,1 46,1

Feminino 53,8 53,9 53,9

Faixa Etária:

10 a 14 anos 9,5 8,9 8,7
15 a 17 anos 6,8 6,1 5,8
18 a 24 anos 18,6 18,2 17,4
25 a 49 anos 45,8 45,4 46,5
50 anos ou mais 19,2 21,3 21,5

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 5,1 4,7 4,3
1 a 3 anos 9,7 9,2 8,5
4 a 7 anos 27,9 27,3 25,4
8 a 10 anos 18,9 17,9 18,8
11 anos ou mais 38,1 40,8 42,9
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

III) PESSOAS ECONOMICAMENTE ATIVAS (PEA)

Segundo  os  resultados  da  Pesquisa  Mensal  de  Emprego,  a  população

economicamente  ativas,  estimada  em  1.717  mil  pessoas  em  janeiro  de  2007,  não

apresentou um incremento  significativo  frente  a  dezembro de 2006 assim como em

relação ao mesmo mês do ano de 2006.
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O quadro a seguir apresenta a distribuição da população economicamente ativa,

segundo algumas características, nos meses de janeiro de 2005, 2006 e 2007. 

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 52,8 51,5 51,5
Feminino 47,2 48,5 48,5

Condição na Família

Principal responsável 45,2 44,3 45,5
Outros membros 54,8 55,7 54,5

Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,4 0,5 0,4
15 a 17 anos 2,5 1,9 2,2
18 a 24 anos 21,0 20,1 18,9
25 a 49 anos 62,3 62,6 63,2
50 anos ou mais 13,7 15,0 15,2

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 3,2 2,6 2,0
1 a 3 anos 6,6 6,5 5,7
4 a 7 anos 22,5 21,7 19,2
8 a 10 anos 18,7 17,9 18,8
11 anos ou mais 48,8 51,2 54,2
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação
de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de 

A parcela da população em idade ativa que se encontrava economicamente ativa

(taxa de atividade) situou-se em 59,2% contra 58,8% em dezembro de 2006 e 58,7% em

janeiro de 2006. Estes resultados traduzem, pois uma situação de equilíbrio frente às

comparações mensal e anual. 

Alguns  indicadores  referentes  à  taxa  de  atividade,  segundo  algumas

características, nos meses de janeiro de 2005, 2006 e 2007 são apresentados no quadro a

seguir.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Total 58,7 58,7 59,2

Sexo:

Masculino 67,1 65,5 66,2
Feminino 51,5 52,8 53,2

Faixa Etária:

10 a 14 anos 2,5 3,1 2,8
15 a 17 anos 22,0 17,8 23,0
18 a 24 anos 66,2 64,7 64,4
25 a 49 anos 79,8 80,8 80,4
50 anos ou mais 41,8 41,2 41,9
FONTE: IBGE, Diretoria de 
Pesquisas, Coordenação de 

I
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V) POPULAÇÃO OCUPADA (PO)

Os resultados da Pesquisa Mensal de Emprego, para o mês de janeiro de 2007,

mostram que o  número  de  pessoas  ocupadas  na  Região  Metropolitana  de  Salvador

(1.485 mil) apresentou-se estável, em relação o mês anterior e com um crescimento de

4,2% na comparação anual, significando um contingente de mais 60 mil pessoas.

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do número de

pessoas ocupadas, na Região Metropolitana de Salvador.      

                           FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego

O  gráfico  acima  demonstra  que,  a  partir  de  abril  de  2006,  a  distribuição

apresenta tendência a crescimento, embora algumas comparações mensais, no período,

não tenham traduzido diferenças significativas. 
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A distribuição da população ocupada, segundo alguns atributos, é apresentada no

quadro a seguir, para os meses de janeiro de 2005, 2006 e 2007: 

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 54,8 53,3 53,0
Feminino 45,2 46,7 47,0

Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,4 0,5 0,4
15 a 17 anos 1,9 1,3 1,5
18 a 24 anos 16,9 16,5 15,9
25 a 49 anos 65,7 65,3 65,6
50 anos ou mais 15,1 16,4 16,5

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 3,5 2,7 2,1
1 a 3 anos 6,7 6,5 5,7
4 a 7 anos 21,9 21,7 18,8
8 a 10 anos 17,8 16,8 18,4
11 anos ou mais 49,9 52,3 54,9

Tamanho do Empreendimento:

1 a 5 pessoas 41,0 42,8 43,3
6 a 10 pessoas 6,5 7,3 6,4
11 ou mais pessoas 52,5 49,8 50,3

Tempo de Permanência no Trabalho:

Até 30 dias 1,8 1,5 2,3
De 31 dias a menos de 1 ano 21,4 20,3 19,2
De 1 ano a menos de 2 anos 11,7 12,0 10,7
2 anos ou mais 65,0 66,2 67,8

Horas Habitualmente Trabalhadas por Semana:

Até 39 horas 21,4 22,9 24,4
40 a 44 horas 42,2 41,7 44,4
45 horas e mais 36,3 35,4 31,1
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

No que  se  refere  aos  grupamentos   de  atividade,  encontrou-se  uma situação

estável  na  comparação  mensal.  O  grupamento  de  atividade  serviços  prestados  às

empresas foi  o  único  que  sofreu  incremento  (19,3%),  na  comparação  anual,

representando mais 34 mil postos de trabalho. Este grupamento detém 13,9 % da força

de trabalho.
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A participação relativa de cada grupamento é apresentada no quadro a seguir, 

para os meses de janeiro, nos anos de 2005, 2006 e 2007.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Grupamentos de Atividade:

Indústria extrativa, de transformação e distribuição de eletricidade,
gás e água 9,4 10,4 10,1

Construção 8,7 8,7 8,5

Comércio, reparação de veículos automotores e de objetos 
pessoais e domésticos e comércio a varejo de combustíveis 21,9 20,6 21,3

Serviços prestados à empresa, aluguéis, atividades imobiliárias e 
intermediação financeira 12,3 12,2 13,9

Educação, saúde, serviços sociais, administração pública, defesa 
e seguridade social 18,1 18,3 17,7

Serviços domésticos 9,8 10,0 9,7

Outros serviços (alojamento, transporte, limpeza urbana e 
serviços pessoais) 18,9 18,9 18,0
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

No que se refere às formas de inserção do trabalhador no mercado de trabalho,

observou-se  equilíbrio  frente  a  dezembro  de  2006 e,  na  comparação  anual,  houve

acréscimo  na  categoria  de  empregados  com carteira  de  trabalho  assinada  no  setor

privado (10,2 %).

É importante ressaltar, que os empregados com carteira de trabalho assinada no

setor privado, que tiveram o incremento de 51 mil  pessoas,  representam 37,2% da

população ocupada. 
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A participação relativa de cada categoria nos meses de janeiro de 2005, 2006 e

2007 é apresentada no quadro a seguir. 

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Posição na Ocupação:

Empregados COM carteira de trabalho assinada no setor privado 35,3 35,2 37,2

Empregados SEM carteira de trabalho assinada no setor privado 14,4 14,4 13,4

Trabalhadores por conta própria 23,3 22,6 22,2

Empregador 4,2 4,1 4,2
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

V) PESSOAS DESOCUPADAS (PD)

Foram classificadas como desocupadas por não estarem trabalhando, estarem disponíveis para trabalhar
na  semana de  referência  e  terem tomado alguma  providência  efetiva  para  conseguir  trabalho  nos  trinta  dias
anteriores à semana em que responderam à pesquisa.

O contingente de pessoas desocupadas na Região Metropolitana de Salvador em

janeiro de 2007 (231 mil) manteve o cenário de estabilidade na comparação anual. No

entanto, na comparação com dezembro de 2006, houve um crescimento de  9,2%. 

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do número de

pessoas desocupadas, na Região Metropolitana de Salvador.

                                            FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Alguns destaques acerca do perfil dos desocupados em
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janeiro de 2007

Segundo os conceitos da pesquisa, destaca-se que entre os desocupados, de
acordo com a faixa etária, 6,9% tinham de 15 a 17 anos, 38,3% tinham de 18 a 24,
47,3% de 25 a 49 anos e 6,8% 50 anos ou mais.  As mulheres correspondiam a 
deste contingente e 49,9% possuíam ao menos o ensino médio completo. Dentre os
desocupados, 24,7% estavam em busca do primeiro trabalho e 26,0% eram os
principais responsáveis pela família. Com relação ao tempo de procura: 22,5%
estavam em busca de trabalho por um período não superior a 30 dias; 43,1%,
período de 31 dias a 6 meses; 7,7%, por um período de 7 a 11 meses; 14,4
período de 1 a menos de 2 anos e  12,2%, por um período de 2 anos e mais.  

A população desocupada da Região Metropolitana de Salvador estava distribuída

conforme o quadro a seguir nos meses de janeiro de 2005, 2006 e 2007.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 42,1 41,5 41,7
Feminino 57,9 58,5 58,3

Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,3 0,3 0,7
15 a 17 anos 6,2 5,1 6,9
18 a 24 anos 43,0 40,7 38,3
25 a 49 anos 44,3 47,3 47,3
50 anos ou mais 6,1 6,6 6,8

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 8 anos 33,6 30,8 28,3
8 a 10 anos 23,4 24,2 21,8
11 anos ou mais 43,0 45,1 49,9

Condição de Trabalho:

Com trabalho anterior 72,5 75,7 75,3
Sem trabalho anterior 27,5 24,3 24,7

Condição na Família:

Principal responsável 27,2 25,7 26,0
Outros membros 72,8 74,3 74,0

Com Procura de Trabalho:

Nos 7 dias 79,8 82,2 85,0
Nos 23 dias 20,2 17,8 15,0

Tempo de Procura:

Até 30 dias 15,3 27,2 22,5
31 dias a 6 meses 32,1 35,3 43,1
7 a 11 meses 8,2 8,8 7,7
1 ano a menos de 2 anos 24,2 14,2 14,4
2 anos ou mais 20,3 14,5 12,2
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação
de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de 

VI) TAXA DE DESOCUPAÇÃO
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A taxa de desocupação, para a Região Metropolitana de Salvador, foi estimada

em 13,5% em janeiro de 2007, 12,4% em dezembro de 2006 e 14,9% em janeiro de

2006. De acordo com a metodologia utilizada, houve variação significativa apenas na

comparação mensal (-1,1% p.p.). 

As taxas de desocupação por sexo, para os meses de janeiro de 2005, 2006 e

2007, encontram-se no quadro abaixo.

Taxa de Desocupação da Região Metropolitana de Salvador (%)

Janeiro Total Masculino Feminino

2005 15,8 12,6 19,4

2006 14,9 12,0 18,0

2007 13,5 10,9 16,2
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, 
Coordenação de Trabalho e Rendimento, 

VII) RENDIMENTO MÉDIO REAL1

Para o cálculo do rendimento real o deflator utilizado para cada área é o Índice de Preços ao Consumidor da região
metropolitana, produzido pelo IBGE.  Para o rendimento do conjunto das seis regiões metropolitanas abrangidas
pela pesquisa, o deflator é a média ponderada  do índice de preços dessas regiões. A variável de ponderação é a
população residente na área urbana da região metropolitana.

O  rendimento  médio  real  habitualmente  recebido  por  mês  pelas  pessoas

ocupadas  em  janeiro  de  2007  (R$  824,30)  diminuiu  3,9%,  na  comparação  com  o

recebido no mês anterior e aumentou 1,7% na comparação com janeiro de 2006. 

Neste mês, a exemplo do que aconteceu com o total da população ocupada, foi

observado uma queda do rendimento real dos  empregados com carteira  de trabalho

assinada no setor privado (-4,8%) e dos empregados sem carteira de trabalho assinada

no  setor  privado  (-1,4%).  Por  outro  lado,  houve  um  acréscimo  de  2,7%  dos

trabalhadores  por  conta  própria.  A  comparação  anual  apresentou  acréscimo  do

rendimento  médio  real  em  todas  as  categorias  ocupacionais:  os  empregados  com

carteira de trabalho assinada no setor privado (4,9%), os empregados sem carteira de

1 Rendimento habitualmente recebido
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trabalho  assinada  no  setor  privado  (13,2%)   e  os  trabalhadores  por  conta  própria

(10,1%). 

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do rendimento médio

real da população ocupada, na Região Metropolitana de Salvador.

              FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

                              

     

11



Os  rendimentos  médios  reais  da  população  ocupada  segundo  alguns  atributos  são

apresentados a seguir para os meses de janeiro de 2005, 2006 e 2007.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Total 746,23 810,59 824,30

Posição na Ocupação: 

Empregados COM carteira de trabalho assinada no 
setor privado 769,84 796,25 834,90

Empregados SEM carteira de trabalho assinada no 
setor privado 432,09 461,39 522,10

Trabalhadores por conta própria 483,02 560,09 616,60

Empregador 2.577,53 2.645,75 2.131,80

Grupamentos de Atividade:

Indústria extrativa, de transformação e distribuição de 
eletricidade, gás e água 864,29 1.087,69 1.020,40

Construção 506,95 546,68 560,90
Comércio, reparação de veículos automotores e de 
objetos pessoais e domésticos e comércio a varejo de 
combustíveis 613,15 638,36 648,60

Serviços prestados à empresa, aluguéis, atividades 
imobiliárias e intermediação financeira 995,30 986,63 1.035,80

Educação, saúde, serviços sociais, administração 
pública, defesa e seguridade social 1.204,00 1.310,04 1.303,80

Serviços domésticos 241,67 264,94 289,30

Outros serviços (alojamento, transporte, limpeza urbana
e serviços pessoais) 639,05 668,99 738,30
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

VIII) POPULAÇÃO NÃO ECONOMICAMENTE ATIVA (PNEA)

Em janeiro de 2007, o total de pessoas não economicamente ativas, pessoas que

não estavam ocupadas nem desocupadas e tinham 10 anos ou mais de idade (1.182 mil),

apresentou estabilidade tanto na comparação do mês,  como em relação a janeiro de

2006. 
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O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro  de 2006 a janeiro de 2007, do número de

pessoas não economicamente ativas, na Região Metropolitana de Salvador.

                                      FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Alguns destaques acerca do perfil das pessoas não economicamente
ativas (PNEA) em dezembro de 2006

Na PNEA, 61,8% eram mulheres e 38,2% homens, enquanto que,
entre os economicamente ativos, as mulheres representavam 48,5 % e os
homens 51,5%. 

As populações com menos de 18 anos e com 50 anos ou mais de
idade  representavam  31,8% e  30,7%, respectivamente,  da  população
não economicamente ativa.

No contingente da PNEA 25,3% gostariam de trabalhar e estavam
disponíveis  para  assumir  um  trabalho  se  o  conseguissem.  Todavia,
somente 9,4% trabalharam  ou  procuraram  trabalho  no  ano  anterior
(marginalmente ligados à PEA). 

Com relação à escolaridade, 73,5%   não tinham o ensino médio
completo.

Alguns  indicadores  de  distribuição  da  população  não  economicamente  ativa

segundo alguns atributos são apresentados no quadro a seguir, para os meses de janeiro

relativos a 2005, 2006 e 2007.
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População Não Economicamente Ativa na Região Metropolitana de Salvador (%)   

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 36,8 38,5 38,2

Feminino 63,2 61,5 61,8

Faixa Etária:

10 a 14 anos 22,4 20,9 20,8

15 a 17 anos 12,9 12,1 11,0

18 a 24 anos 15,3 15,6 15,2

25 a 49 anos 22,4 21,1 22,3

50 anos ou mais 27,1 30,3 30,7

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 7,8 7,7 7,7

1 a 3 anos 14,2 13,0 12,6

4 a 7 anos 35,5 35,3 34,5

8 a 10 anos 19,2 17,9 18,7

11 anos ou mais 23,0 26,0 26,4

Por Disponibilidade:

Que não gostaria de trabalhar 77,4 75,1 72,2

Que gostaria e estava disponível 21,4 23,4 25,3

Que gostaria e não estava disponível 1,2 1,4 2,5

Marginalmente ligada à população economicamente ativa 8,2 9,4 9,4
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, 
Pesquisa Mensal de Emprego.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 2007

 As  indicações de variação nas estimativas em relação às comparações as quais foram submetidas, foram feitas com
base na  metodologia que consiste em calcular intervalos de confiança para a diferença temporal para um determinado
conjunto de indicadores provenientes da pesquisa, para cada região metropolitana isoladamente e para o conjunto das
seis. Detalhes sobre esta metodologia podem ser verificados no texto: Lila M. F; E Freitas, M. P. S. “estimação de
intervalos de confiança para estimadores de diferenças temporais na pesquisa mensal de emprego” Versão
Preliminar. Rio de Janeiro: IBGE, Coordenação de Trabalho e rendimento, 2003 

REGIÃO   METROPOLITANA DE SALVADOR
COORDENAÇÃO REGIONAL
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PESQUISA MENSAL DE EMPREGO

ESTIMATIVAS PARA O MÊS DE JANEIRO DE 2007JANEIRO DE 2007

REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE

I) INTRODUÇÃO

A Pesquisa Mensal de Emprego estimou para o mês de Janeiro de 2007 um
total de 4.194 mil pessoas com 10 anos ou mais de idade, na Região Metropolitana
de Belo Horizonte, das quais 57,9% eram economicamente ativas (voltadas para o
mercado de trabalho), sendo 53,1% ocupadas e 4,9% desocupadas.

No  mês,  a  pesquisa  registrou  estabilidade  nos  contingentes  de  pessoas
economicamente ativas (2.430 mil) e ocupadas (2.227 mil), mas houve crescimento
de 18,1% no total da população desocupada na região que passou a 204 mil.

No ano, o quadro se inverte pois foram verificadas oscilações nos totais das
populações  em  idade  ativa  (2,8%),  economicamente  ativa  (6,5%)  e  ocupada
(6,3%), sem o registro de alteração no contingente de desocupados na região.

A taxa de desocupação foi estimada em 8,4%, 1,3 ponto percentual maior que
a verificada em dezembro de 2006 (7,1%). Frente a janeiro de 2006, não houve
alteração significativa. 

O rendimento médio real habitualmente recebido pelas pessoas ocupadas da
Região Metropolitana de Belo Horizonte, em janeiro de 2007, foi de R$ 992,00, com
ganhos no mês e no ano (3,3% e 9,8%, respectivamente).

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2003 a janeiro de 2007, da taxa de desocupação, na Região
Metropolitana de Belo Horizonte

 
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.



II) PESSOAS EM IDADE ATIVA (PIA)

O contingente de pessoas com 10 anos ou mais de idade na Região Metropolitana

de Belo Horizonte (4.194 mil)  não apresentou variação em relação ao mês anterior,

porém mostrou crescimento de 2,8% na comparação com janeiro de 2006.

Do total de pessoas em idade ativa, a parcela correspondente à população ocupada

foi de 53,1% e à população desocupada, de 4,9%.

O quadro a seguir  destaca alguns indicadores de distribuição da população em

idade ativa da Região Metropolitana de Belo Horizonte nos meses de janeiro relativos a

2005, 2006 e 2007. Percebe-se que entre a população em idade ativa houve crescimento

da participação das mulheres e das pessoas nos estratos mais escolarizados, isto é, com

pelo menos o ensino médio concluído.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 46,9 47,1 47,0

Feminino 53,1 52,9 53,0

Faixa Etária:

10 a 14 anos 9,5 9,3 9,8
15 a 17 anos 6,9 6,5 6,1
18 a 24 anos 16,6 15,8 15,7
25 a 49 anos 44,0 44,3 44,7
50 anos ou mais 23,0 24,1 23,7

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 4,5 4,2 4,5

1 a 3 anos 8,8 7,8 7,7

4 a 7 anos 32,7 31,8 31,1

8 a 10 anos 19,0 19,8 18,8

11 anos ou mais 34,6 36,3 37,9
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.



III) PESSOAS ECONOMICAMENTE ATIVAS (PEA)

Os resultados da Pesquisa Mensal de Emprego, em janeiro de 2007, revelaram

2.430 mil pessoas economicamente ativas, contingente 6,5% acima do registrado em

janeiro  de  2006.  Frente  a  dezembro  de  2006,  o  indicador  não  registrou  variação

significativa. 

A  distribuição  da  PEA  na  Região  Metropolitana  de  Belo  Horizonte  segundo

alguns atributos pode ser vista no quadro a seguir para os meses de janeiro relativos a

2005, 2006 e 2007.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 55,0 54,9 54,6
Feminino 45,0 45,1 45,4

Condição na Família

Principal responsável 43,8 44,1 43,4
Outros membros 56,2 55,9 56,6

Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,4 0,4 0,4
15 a 17 anos 3,6 2,9 2,7
18 a 24 anos 20,4 20,0 19,8
25 a 49 anos 61,0 61,3 60,4
50 anos ou mais 14,8 15,4 16,6

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 2,0 1,8 2,0

1 a 3 anos 5,4 4,3 4,8

4 a 7 anos 26,2 24,0 23,1

8 a 10 anos 19,5 20,6 19,1

11 anos ou mais 46,7 49,1 50,8
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação
de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de 

A taxa de atividade (proporção de pessoas economicamente ativas no total de

pessoas em idade ativa),  estimada em 57,9% em janeiro de 2007, variou 2,0 pontos

percentuais em relação a janeiro de 2006 (55,9%). Essa apreciação na taxa é explicada

por um aumento da PEA (6,5%) proporcionalmente maior que o ocorrido para a PIA

(2,8%), que representou a inserção no mercado de trabalho de um contingente de 149

mil pessoas em um ano. Na comparação mensal não houve variação significativa.



A seguir, a taxa de atividade da Região Metropolitana de Belo Horizonte por

sexo e faixa etária para os meses de janeiro relativos a 2005, 2006 e 2007. 

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Total 55,3 55,9 57,9

Sexo:

Masculino 64,8 65,3 67,2
Feminino 46,9 47,7 49,7

Faixa Etária:

10 a 14 anos 2,1 2,7 2,5
15 a 17 anos 28,5 25,0 25,7
18 a 24 anos 67,8 70,7 73,4
25 a 49 anos 76,6 77,3 78,3
50 anos ou mais 35,4 35,8 40,7
FONTE: IBGE, Diretoria de 
Pesquisas, Coordenação de 

IV) POPULAÇÃO OCUPADA (PO)

O total de ocupados, em janeiro de 2007, foi estimado em 2.227 mil pessoas na

Região  Metropolitana  de  Belo  Horizonte,  revelando  um  aumento  de  6,3%,  o  que

equivale a absorção de 131 mil trabalhadores no confronto com janeiro de 2006. No

mês, não houve variação significativa. 

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do número de pessoas

ocupadas, na Região Metropolitana de Belo Horizonte.

                                            FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.



Os  indicadores  de  distribuição  da  população  ocupada  nos  meses  de  janeiro

relativos a 2005, 2006 e 2007 encontram-se  no quadro seguinte.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 55,9 55,6 55,7
Feminino 44,1 44,4 44,3

Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,3 0,4 0,3
15 a 17 anos 2,6 2,3 2,0
18 a 24 anos 18,5 18,2 18,2
25 a 49 anos 62,8 62,8 61,8
50 anos ou mais 15,9 16,3 17,6

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 2,0 1,9 2,2
1 a 3 anos 5,5 4,4 4,8
4 a 7 anos 26,3 23,9 23,3
8 a 10 anos 18,3 19,9 18,5
11 anos ou mais 47,7 49,8 51,1

Tamanho do Empreendimento:

1 a 5 pessoas 38,6 37,2 37,2
6 a 10 pessoas 7,5 7,5 8,2
11 ou mais pessoas 53,9 55,2 54,6

Tempo de Permanência no Trabalho:

Até 30 dias 2,6 2,6 3,3
De 31 dias a menos de 1 ano 22,0 20,8 22,3
De 1 ano a menos de 2 anos 12,2 12,2 11,8
2 anos ou mais 63,2 64,4 62,6

Horas Habitualmente Trabalhadas por Semana:

Até 39 horas 20,9 20,5 21,1
40 a 44 horas 50,6 52,8 50,2
45 horas e mais 27,0 26,7 28,7
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Quanto  à  ocupação  por  grupamento  de  atividade,  todos  os  segmentos

investigados entre  dezembro de 2006 e janeiro de 2007 mantiveram-se estáveis.  Na

comparação  anual,  foram  verificadas  variações  positivas  nos  grupamentos  da

Construção (15,2%)  e de  Educação, saúde, serviços sociais, administração pública,

defesa e seguridade social (12,7%) .

O quadro abaixo expõe a participação relativa de cada grupamento de atividade

pesquisado para os meses de janeiro relativos a 2005, 2006 e 2007.



Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Grupamentos de Atividade:

Indústria extrativa, de transformação e distribuição de eletricidade,
gás e água 17,5 17,5 17,0

Construção 7,9 8,2 8,8

Comércio, reparação de veículos automotores e de objetos 
pessoais e domésticos e comércio a varejo de combustíveis 19,7 19,9 18,9

Serviços prestados à empresa, aluguéis, atividades imobiliárias e 
intermediação financeira 12,4 12,9 12,7

Educação, saúde, serviços sociais, administração pública, defesa 
e seguridade social 16,1 15,4 16,4

Serviços domésticos 9,4 8,8 8,8

Outros serviços (alojamento, transporte, limpeza urbana e 
serviços pessoais) 15,7 16,5 16,5
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

No que se refere à posição na ocupação do trabalhador no mercado de trabalho, a

pesquisa registrou o crescimento no total de empregados com carteira assinada no setor

privado  apenas  na  comparação  anual  (5,0%).  Para  as  demais  categorias  não  houve

oscilação significativa em ambos períodos investigados pela pesquisa. 

A distribuição da população ocupada segundo a posição na ocupação para os

meses de janeiro relativos a 2005, 2006 e 2007 está resumida no quadro seguinte.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Posição na Ocupação:

Empregados COM carteira de trabalho assinada no setor privado 40,3 43,6 43,1

Empregados SEM carteira de trabalho assinada no setor privado 14,0 12,7 12,7

Trabalhadores por conta própria 18,8 17,8 17,6

Empregador 5,2 5,5 5,1
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

V) PESSOAS DESOCUPADAS (PD)

Em janeiro de 2007, o número de desocupados na Região Metropolitana de Belo

Horizonte,  estimado  em 204 mil,  registrou  um crescimento  de  18,1% em relação  a



dezembro  de 2006,  não apresentando variação  significativa  em relação  a  janeiro de

2006. Deste total, 58,0% eram mulheres e 42,0%, homens.

 

 O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do número de pessoas

desocupadas, na Região Metropolitana de Belo Horizonte

                                             FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Alguns destaques acerca do perfil dos desocupados em
dezembro de 2006

Destaca-se que entre os desocupados, segundo os conceitos da
pesquisa, 48,2% tinham pelo menos o ensino médio completo e de acordo
com a faixa etária, 10,7% tinham de 15 a 17 anos, 37,3% tinham de 18 a
24 anos, 44,8% de 25 a 49 anos e 5,9%, 50 anos ou mais. 

Dentre  os  desocupados,  20,4% estavam  em  busca do  primeiro
trabalho  e 24,8% eram  os  principais  responsáveis  pela  família.  Com
relação ao tempo de procura:  55,0% estavam em busca de trabalho por
um período não superior a 30 dias; 33,8%, por um período de 31 dias a 6
meses; 3,1%, por um período de 7 a 11 meses; 4,9%, por um período de
1 a menos de 2 anos e 3,1% por um período de 2 anos ou mais.

O  quadro  a  seguir  registra  alguns  indicadores  de  distribuição  da  população

desocupada para os meses de janeiro relativos a 2005, 2006 e 2007.





Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 46,6 48,0 42,0
Feminino 53,4 52,0 58,0

Faixa Etária:

10 a 14 anos 1,3 1,2 1,3
15 a 17 anos 12,8 10,1 10,7
18 a 24 anos 37,7 39,9 37,3
25 a 49 anos 44,4 43,5 44,8
50 anos ou mais 3,9 5,4 5,9

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 8 anos 31,5 29,8 26,6
8 a 10 anos 31,1 29,1 25,2
11 anos ou mais 37,4 41,2 48,2

Condição de Trabalho:

Com trabalho anterior 79,5 76,5 79,6
Sem trabalho anterior 20,5 23,5 20,4

Condição na Família:

Principal responsável 23,5 24,4 24,8
Outros membros 76,5 75,6 75,2

Com Procura de Trabalho:

Nos 7 dias 77,1 80,0 75,8
Nos 23 dias 22,9 20,0 24,2

Tempo de Procura:

Até 30 dias 68,6 55,4 55,0
31 dias a 6 meses 23,5 37,3 33,8
7 a 11 meses 2,8 2,9 3,1
1 ano a menos de 2 anos 4,0 3,2 4,9
2 anos ou mais 1,1 1,3 3,1
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação
de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de 

VI) TAXA DE DESOCUPAÇÃO

No mês, a pesquisa apurou um crescimento de 1,3 ponto percentual na taxa de

desocupação  de  janeiro  de  2007  (8,4%).  O  crescimento  observado  na  taxa  de

desocupação  foi  significativo  entre  as  mulheres  (de  8,6%  para  10,7).  A  taxa  de

desocupação masculina correspondeu a 6,4%. Para os principais responsáveis na família

a taxa de desocupação correspondeu a 4,8% e para as pessoas que tinham pelo menos o

ensino médio a taxa foi estimada em 7,9%. No ano, não houve variação estatisticamente

significativa.

A seguir a taxa de desocupação total e por sexo para a Região Metropolitana de

Belo Horizonte nos meses de janeiro referentes a 2005, 2006 e 2007.

Taxa de Desocupação da Região Metropolitana de Belo Horizonte (%)

Janeiro Total Masculino Feminino



2005 9,8 8,3 11,7

2006 8,1 7,1 9,4

2007 8,4 6,4 10,7
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, 
Coordenação de Trabalho e Rendimento, 

VII) RENDIMENTO MÉDIO REAL1

Para o cálculo do rendimento real o deflator utilizado para cada área é o Índice de Preços ao Consumidor da região
metropolitana, produzido pelo IBGE.  Para o rendimento do conjunto das seis regiões metropolitanas abrangidas
pela pesquisa, o deflator é a média ponderada  do índice de preços dessas regiões. A variável de ponderação é a
população residente na área urbana da região metropolitana.

Em janeiro de 2007, a pesquisa estimou em R$ 992,00 o rendimento médio real

da população ocupada da Região Metropolitana de Belo Horizonte, indicando ganhos

tanto na comparação mensal (3,3%) quanto na anual (9,8%). 

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do rendimento médio real

habitual da população ocupada, na Região Metropolitana de Belo Horizonte.

                                        FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Na  comparação  mensal,  houve  crescimento  do  rendimento  para  todas  as

categorias ocupacionais: 0,7% para os empregados com carteira de trabalho no setor

privado  (R$  895,80);  6,5%  para  os  empregados  sem  carteira  de  trabalho  no  setor

privado (R$ 653,80) e 1,2% para os trabalhadores por conta própria (R$ 885,40).

Em  relação  a  janeiro  de  2006,  esse  crescimento  do  rendimento  se  repetiu,

também, para todas as categorias ocupacionais: 6,5% para os empregados com carteira

1 Rendimento habitualmente recebido



de trabalho no setor privado; 22,7% para os empregados sem carteira de trabalho no

setor privado e 14,6% para os trabalhadores por conta própria.

Seguem indicadores  de  distribuição  do rendimento  médio  real  habitualmente

recebido pela população ocupada segundo alguns atributos na Região Metropolitana de

Belo Horizonte para os meses de janeiro relativos a 2005, 2006 e 2007.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Total 903,33 903,22 992,00

Posição na Ocupação: 

Empregados COM carteira de trabalho assinada no 
setor privado 857,10 841,46 895,80

Empregados SEM carteira de trabalho assinada no 
setor privado 538,47 532,82 653,80

Trabalhadores por conta própria 822,17 772,41 885,40

Empregador 2.244,12 2.430,36 2.647,80

Grupamentos de Atividade:

Indústria extrativa, de transformação e distribuição de 
eletricidade, gás e água 881,15 885,34 998,40

Construção 638,91 674,66 803,10
Comércio, reparação de veículos automotores e de 
objetos pessoais e domésticos e comércio a varejo de 
combustíveis 808,76 771,78 832,50

Serviços prestados à empresa, aluguéis, atividades 
imobiliárias e intermediação financeira 1.217,74 1.190,54 1.334,90

Educação, saúde, serviços sociais, administração 
pública, defesa e seguridade social 1.414,63 1.410,47 1.487,30

Serviços domésticos 309,76 334,11 352,90

Outros serviços (alojamento, transporte, limpeza urbana
e serviços pessoais) 781,60 815,98 874,90
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

VIII) POPULAÇÃO NÃO ECONOMICAMENTE ATIVA (PNEA)

Em janeiro  de  2007 havia  1.764 mil  pessoas  não economicamente  ativas  na

Região  Metropolitana  de  Belo  Horizonte.  O  indicador  manteve-se  estável  tanto  na

comparação mensal quanto na anual.



Alguns destaques acerca do perfil das pessoas não

economicamente ativas  (PNEA) em janeiro de 2007

Do total das pessoas que estavam fora do mercado de trabalho
63,3% eram mulheres e 36,7%, homens. 

Entre  as  pessoas  não  economicamente  ativas  da  Região
Metropolitana do Belo Horizonte, 25,6% gostariam e estavam disponíveis
para  trabalhar.  Contudo,  11,7%  corresponderam  às  pessoas
marginalmente  ligadas  a  PEA,  ou  seja,  trabalharam  ou  procuraram
trabalho no ano anterior e estavam disponíveis para assumir trabalho.

Quanto à faixa etária das pessoas não economicamente ativas,
33,6% tinham menos de 18 anos e 33,4%, 50 anos ou mais.

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do número de pessoas não
economicamente ativas, na Região Metropolitana de Belo Horizonte.

       FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

O quadro seguinte  apresenta alguns indicadores  de distribuição  da população

não economicamente ativa para os meses de janeiro relativos a 2005, 2006 e 2007.



Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 36,9 37,2 36,7

Feminino 63,1 62,8 63,3

Faixa Etária:

10 a 14 anos 20,8 20,6 22,8

15 a 17 anos 11,0 11,0 10,8

18 a 24 anos 12,0 10,5 9,9

25 a 49 anos 23,0 22,8 23,0

50 anos ou mais 33,3 35,0 33,4

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 7,7 7,1 7,8

1 a 3 anos 13,1 12,3 11,7

4 a 7 anos 40,8 41,6 42,0

8 a 10 anos 18,4 18,7 18,3

11 anos ou mais 19,8 20,1 20,0

Por Disponibilidade:

Que não gostaria de trabalhar 69,4 72,6 68,9

Que gostaria e estava disponível 27,2 24,2 25,6

Que gostaria e não estava disponível 3,4 3,2 5,5

Marginalmente ligada à população economicamente ativa 12,3 11,1 11,7
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, 
Pesquisa Mensal de Emprego.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 2007.
2As indicações de variação nas estimativas em relação às comparações as quais foram submetidas,
foram feitas com base na  metodologia que consiste em calcular intervalos de confiança para a diferença
temporal  para um determinado conjunto  de  indicadores  provenientes  da pesquisa,  para  cada região
metropolitana isoladamente e para o conjunto das seis.  Detalhes sobre esta metodologia podem ser
verificados  no  texto:  Lila  M.  F;  E  Freitas,  M.  P.  S.  “estimação  de intervalos de  confiança  para
estimadores de diferenças temporais na pesquisa mensal de emprego” Versão Preliminar . Rio de
Janeiro: IBGE, Coordenação de Trabalho e rendimento, 2003 –
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PESQUISA MENSAL DE EMPREGO
ESTIMATIVAS PARA O MÊS DE JANEIRO DE 2007JANEIRO DE 2007

REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO

I) INTRODUÇÃO

Em janeiro de 2007  do total de 10.206 mil pessoas com 10 anos ou mais de idade,
na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, 49,9% encontravam-se ocupadas, 3,5%
desocupadas e 46,6% não economicamente ativas. 

De acordo com os resultados, a taxa de desocupação situou em 6,6% em janeiro
de 2007 contra 6,5% em dezembro de 2006 e 6,9% em janeiro de 2006, com oscilações
que não representaram variações estatisticamente significativas. 

A  população  ocupada  (5.089  mil  pessoas)  manteve-se  estável  em  ambos  os
períodos  com reflexo  em todos  os  grupamentos  de  atividade  e  formas  de  inserção
investigadas.  O  número  de  pessoas  desocupadas  (358  mil)  também  registrou
estabilidade

O  rendimento  médio  real  habitualmente  recebido  pelas  pessoas  ocupadas  na
região foi estimado em R$ 1.025,60, apresentando perda de 0,6% no mês e ganho de
3,3% no ano. 

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2003 a janeiro de 2007, da taxa de desocupação, na
Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

                                  FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.
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II) PESSOAS EM IDADE ATIVA (PIA)

Segundo a Pesquisa Mensal de Emprego, em janeiro de 2007, havia 10.206 mil pessoas

com 10 anos ou mais de idade na Região Metropolitana do Rio de Janeiro. Este resultado não

se alterou no mês, mas representou um crescimento de 1,3% na comparação anual.

De acordo com o quadro a seguir, as mulheres representavam 54,2% das pessoas em

idade ativa em dezembro de 2006com relação à idade, 42,1% tinham entre 25 e 49 anos.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 46,2 46,4 45,8

Feminino 53,8 53,6 54,2

Faixa Etária:

10 a 14 anos 9,1 8,4 8,7
15 a 17 anos 5,3 5,5 5,2
18 a 24 anos 13,4 13,3 12,9
25 a 49 anos 43,1 42,5 42,1
50 anos ou mais 29,1 30,4 31,1

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 4,7 4,3 4,1

1 a 3 anos 9,1 8,8 8,5

4 a 7 anos 28,8 28,7 28,6

8 a 10 anos 19,7 19,5 19,1

11 anos ou mais 37,7 38,7 39,7
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

III) PESSOAS ECONOMICAMENTE ATIVAS (PEA)

O número de pessoas economicamente ativas na Região Metropolitana do Rio de Janeiro,

estimado  em  5.447  mil,  não  apresentou  variação  estatisticamente  significativa  frente  a

dezembro e a janeiro de 2006. 

Entre estas pessoas voltadas para o mercado de trabalho, 44,9% eram mulheres e 61,4%

tinham entre 25 e 49 anos de idade.

A  distribuição  da  população  economicamente  ativa,  segundo  algumas  características

pessoais, para os meses de janeiro dos anos de 2005, 2006 e 2007 está apresentada no quadro a

seguir.
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Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 55,6 56,0 55,1
Feminino 44,4 44,0 44,9

Condição na Família

Principal responsável 49,4 49,5 49,6
Outros membros 50,6 50,5 50,4

Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,3 0,1 0,2
15 a 17 anos 1,5 1,4 1,2
18 a 24 anos 15,5 15,6 14,9
25 a 49 anos 62,7 62,1 61,4
50 anos ou mais 20,1 20,8 22,4

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 2,8 2,4 1,8
1 a 3 anos 5,4 5,1 5,2
4 a 7 anos 22,4 21,5 21,2
8 a 10 anos 20,4 20,2 19,2
11 anos ou mais 48,9 50,7 52,6
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação
de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de 

A taxa de atividade, que compreende a proporção de pessoas economicamente ativas no

total de pessoas em idade ativa, foi estimada em 53,4% em janeiro de 2007 contra 53,6% em

dezembro de 2006 e, também, 53,6% no mês anterior janeiro de 2006, com estabilidade em

ambos os períodos. 

O indicador segundo o sexo e a idade é apresentado no quadro abaixo. 

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Total 53,7 53,6 53,4

Sexo:

Masculino 64,7 64,6 64,3
Feminino 44,2 44,0 44,2

Faixa Etária:

10 a 14 anos 1,5 0,8 1,0
15 a 17 anos 15,0 13,5 12,1
18 a 24 anos 61,9 62,7 61,4
25 a 49 anos 78,0 78,3 77,9
50 anos ou mais 37,1 36,7 38,4
FONTE: IBGE, Diretoria de 
Pesquisas, Coordenação de 
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IV) POPULAÇÃO OCUPADA (PO)

Em janeiro de 2007, havia 5.089 mil pessoas ocupadas na Região Metropolitana do Rio

de Janeiro. A pesquisa apurou estabilidade tanto em relação ao mês anterior, quanto à janeiro

de 2006.

O  nível  de  ocupação  (parcela  da  população  com  10  anos  ou  mais  de  idade  que

encontrava-se ocupada) foi estimado em 49,9% em janeiro de 2007 contra 50,2% em dezembro

de 2006 e 49,9% em janeiro de 2006 o que também se caracterizou num quadro de estabilidade

para ambos os períodos.

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do número de pessoas ocupadas, na

Região Metropolitana do Rio de Janeiro

                                                        FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.
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O quadro a seguir mostra como estava distribuída a população ocupada nos meses de

janeiro de 2005, 2006 e 2007 conforme alguns atributos pessoais e algumas características do

trabalho. 

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 57,1 57,2 56,1
Feminino 42,9 42,8 43,9

Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,3 0,1 0,1
15 a 17 anos 1,3 1,1 1,0
18 a 24 anos 13,7 13,8 13,4
25 a 49 anos 63,6 63,1 62,0
50 anos ou mais 21,1 21,8 23,4

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 2,9 2,4 1,8
1 a 3 anos 5,5 5,2 5,2
4 a 7 anos 22,4 21,6 21,4
8 a 10 anos 19,9 19,7 18,9
11 anos ou mais 49,2 51,0 52,5

Tamanho do Empreendimento:

1 a 5 pessoas 42,3 40,6 42,6
6 a 10 pessoas 6,7 5,9 5,9
11 ou mais pessoas 51,0 53,6 51,5

Tempo de Permanência no Trabalho:

Até 30 dias 1,4 1,1 1,1
De 31 dias a menos de 1 ano 15,6 14,7 14,9
De 1 ano a menos de 2 anos 10,7 11,0 10,9
2 anos ou mais 72,2 73,2 73,2

Horas Habitualmente Trabalhadas por Semana:

Até 39 horas 16,5 16,4 16,3
40 a 44 horas 44,4 45,9 46,5
45 horas e mais 39,1 37,8 37,3
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Em janeiro  de 2007 nenhum dos grupamentos  de  atividade  apresentaram variação

significativa  tanto  na  comparação  mensal  quanto  na anual.  A distribuição  da  população
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ocupada segundo os grupamentos de atividade pode ser observada no quadro a seguir para

os meses de janeiro de 2005, 2006 e 2007.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Grupamentos de Atividade:

Indústria extrativa, de transformação e distribuição de eletricidade,
gás e água 12,4 12,3 12,6

Construção 7,7 7,6 7,2

Comércio, reparação de veículos automotores e de objetos 
pessoais e domésticos e comércio a varejo de combustíveis 19,5 19,3 18,4

Serviços prestados à empresa, aluguéis, atividades imobiliárias e 
intermediação financeira 14,8 15,7 15,9

Educação, saúde, serviços sociais, administração pública, defesa 
e seguridade social 16,8 17,7 17,6

Serviços domésticos 7,9 8,1 8,6

Outros serviços (alojamento, transporte, limpeza urbana e 
serviços pessoais) 20,4 18,9 19,4
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

As  informações  coletadas  pela  pesquisa  Mensal  de  Emprego,  em janeiro  de  2007,

mostram que a estabilidade na ocupação atingiu todas as formas de inserção. 

A distribuição da população ocupada segundo a forma de inserção para os meses de

janeiro de 2005, 2006 e 2007 encontra-se no quadro a seguir.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Posição na Ocupação:

Empregados COM carteira de trabalho assinada no setor privado 37,6 39,3 38,8

Empregados SEM carteira de trabalho assinada no setor privado 13,7 13,4 12,4

Trabalhadores por conta própria 23,6 22,1 22,8

Empregador 5,1 4,7 4,9
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

V) PESSOAS DESOCUPADAS (PD)
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O contingente de pessoas desocupadas na região do Rio de Janeiro foi estimado em 358

mil.  A estimativa de janeiro de 2007 mostra  que não houve variação significativa tanto na

comparação mensal quanto na anual. 

O nível de desocupação que corresponde a parcela dos desocupados dentre as pessoas

em idade ativa situou-se em 3,5% em janeiro de 2007, com estabilidade em ambos os períodos

investigados. 

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006  a janeiro de 2007, do número de pessoas desocupadas,

na Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

                                                       FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Alguns destaques acerca do perfil dos
desocupados em janeiro de 2007

Do total de desocupados,  58,5% eram mulheres,  53,8%
possuíam  11  anos  ou  mais  de  estudo,  80,5% já  haviam
trabalhado  anteriormente  e  26,0% eram  os  principais
responsáveis  pela  família.  Por  grupos  etários,  a  população
desocupada estava distribuída da seguinte forma: 15 a 17 anos
3,5%; 18 a 24 anos, 35,2%; 25 a 49 anos, 53,3% e 50 anos ou
mais, 7,6%.

A distribuição da população desocupada nos meses de janeiro dos anos de 2005, 2006 e

2007 é apresentada no quadro seguinte. 
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Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 37,5 40,3 41,5
Feminino 62,5 59,7 58,5

Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,0 0,1 0,4
15 a 17 anos 4,0 5,0 3,5
18 a 24 anos 37,1 39,7 35,2
25 a 49 anos 51,2 47,9 53,3
50 anos ou mais 7,7 7,3 7,6

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 8 anos 28,0 26,2 23,8
8 a 10 anos 26,7 27,1 22,5
11 anos ou mais 45,3 46,7 53,8

Condição de Trabalho:

Com trabalho anterior 82,1 75,7 80,5
Sem trabalho anterior 17,9 24,3 19,5

Condição na Família:

Principal responsável 26,9 22,9 26,0
Outros membros 73,1 77,1 74,0

Com Procura de Trabalho:

Nos 7 dias 82,1 88,7 82,0
Nos 23 dias 17,9 11,3 18,0

Tempo de Procura:

Até 30 dias 12,1 10,8 14,9
31 dias a 6 meses 44,4 44,0 45,4
7 a 11 meses 13,8 12,8 10,7
1 ano a menos de 2 anos 16,2 15,9 15,7
2 anos ou mais 13,4 16,4 13,2
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação
de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de 

VI) TAXA DE DESOCUPAÇÃO

A taxa de desocupação para a Região Metropolitana do Rio de Janeiro foi estimada em

6,6%, apresentando estabilidade em relação a dezembro de 2006 (6,5%) e a janeiro de 2006

(6,9%).

A estabilidade na taxa de desocupação atingiu tanto os homens quanto as mulheres. O

comportamento da taxa de desocupação por sexo, para os meses de janeiro de 2005, 2006 e

2007 pode ser observado no quadro abaixo. 
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Taxa de Desocupação da Região Metropolitana de Rio de Janeiro (%)

Janeiro Total Masculino Feminino

2005 7,4 5,0 10,4

2006 6,9 5,0 9,4

2007 6,6 5,0 8,6
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, 
Coordenação de Trabalho e Rendimento, 

VII) RENDIMENTO MÉDIO REAL1

Para  o  cálculo  do rendimento  real  o  deflator  utilizado  para cada área  é  o  Índice  de Preços  ao Consumidor da região
metropolitana,  produzido  pelo  IBGE.   Para  o  rendimento  do  conjunto  das  seis  regiões  metropolitanas  abrangidas  pela
pesquisa, o deflator é a média ponderada  do índice de preços dessas regiões. A variável de ponderação é a população
residente na área urbana da região metropolitana.

O rendimento  médio  real  habitualmente  recebido  por  mês  pela  população  ocupada,

estimado em R$ 1.025,60 em janeiro de 2007 apresentou redução de 0,6% em relação ao de

dezembro de 2006 e aumento de 3,3% frente ao recebido em janeiro de 2006. 

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006  a janeiro de 2007, do rendimento médio real da população

ocupada, na Região Metropolitana do Rio de Janeiro

                              FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego

1 Rendimento habitualmente recebido.
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Na comparação mensal, os empregados com e sem carteira de trabalho no setor privado

registram ganhos de 1,1% e 5,5%, respectivamente. Apenas os trabalhadores  por conta  própria

apresentaram perda (-3,1%). 

Em relação a janeiro de 2006 houve recuperação do rendimento dos trabalhadores por

conta própria (1,4%), estabilidade entre os empregados com carteira de trabalho assinada no

setor privado (0,3%) e queda entre os empregados sem carteira de trabalho assinada no setor

privado (-7,3%). 

O quadro abaixo mostra os rendimentos por posição na ocupação e por grupamento de

atividade para o mês de janeiro dos anos 2005, 2006 e 2007.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Total 969,07 993,15 1.025,60

Posição na Ocupação: 

Empregados COM carteira de trabalho assinada no 
setor privado 972,11 986,09 989,00

Empregados SEM carteira de trabalho assinada no 
setor privado 635,54 704,60 652,90

Trabalhadores por conta própria 753,16 799,81 811,10

Empregador 2.450,28 2.522,89 2.812,30

Grupamentos de Atividade:

Indústria extrativa, de transformação e distribuição de 
eletricidade, gás e água 892,53 983,49 1.057,40

Construção 672,06 704,91 701,40
Comércio, reparação de veículos automotores e de 
objetos pessoais e domésticos e comércio a varejo de 
combustíveis 808,06 770,01 769,30

Serviços prestados à empresa, aluguéis, atividades 
imobiliárias e intermediação financeira 1.475,99 1.377,53 1.344,30

Educação, saúde, serviços sociais, administração 
pública, defesa e seguridade social 1.368,04 1.398,71 1.525,90

Serviços domésticos 355,71 384,28 398,50

Outros serviços (alojamento, transporte, limpeza urbana
e serviços pessoais) 874,81 960,85 975,60
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.
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VIII) POPULAÇÃO NÃO ECONOMICAMENTE ATIVA (PNEA)

Em janeiro de 2007, o contingente de pessoas não economicamente ativas na Região

Metropolitana  do  Rio  de  Janeiro,  estimado  em  4.759  mil,  permaneceu  sem  variações

estatisticamente significativas em relação ao mês anterior e ao mesmo mês do ano anterior. 

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do número de pessoas não economicamente
ativas, na Região Metropolitana do Rio de Janeiro

                             FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego

Alguns destaques acerca do perfil das pessoas não economicamente ativas
(PNEA) em janeiro de 2007

Na PNEA, em janeiro de 2007, as mulheres representavam 64,9%
do contingente e os homens representavam 35,1%.  A população com
menos de 18 anos e com 50 anos ou mais de idade representavam
28,2% e 41,1%, respectivamente.  Com relação à escolaridade 25,1%
tinham pelo menos o ensino médio completo. No mês em análise, das
pessoas  que  estavam  fora  do  mercado  de  trabalho  91,5% não
gostariam de trabalhar,  7,6% gostariam e estavam disponíveis  para
trabalhar  e  0,8% gostariam  mas  não  estavam  disponíveis  para
trabalhar. 
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A distribuição da população não economicamente ativa segundo algumas características

está listada na tabela a seguir. 

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 35,2 35,3 35,1

Feminino 64,8 64,7 64,9

Faixa Etária:

10 a 14 anos 19,3 18,0 18,4

15 a 17 anos 9,7 10,2 9,8

18 a 24 anos 11,0 10,7 10,7

25 a 49 anos 20,5 19,8 20,0

50 anos ou mais 39,4 41,4 41,1

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 6,9 6,4 6,6

1 a 3 anos 13,5 13,1 12,2

4 a 7 anos 36,1 37,0 37,1

8 a 10 anos 18,8 18,7 19,0

11 anos ou mais 24,6 24,8 25,1

Por Disponibilidade:

Que não gostaria de trabalhar 89,7 91,6 91,5

Que gostaria e estava disponível 9,3 7,4 7,6

Que gostaria e não estava disponível 1,1 1,0 0,8

Marginalmente ligada à população economicamente ativa 2,6 2,6 3,0
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, 
Pesquisa Mensal de Emprego.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 2007.

2As indicações de variação nas estimativas em relação às comparações as quais foram submetidas,
foram feitas  com base  na   metodologia  que  consiste  em calcular  intervalos  de  confiança  para  a
diferença temporal para um determinado conjunto de indicadores provenientes da pesquisa, para cada
região metropolitana isoladamente e para o conjunto das seis. Detalhes sobre esta metodologia podem
ser verificados no texto: Lila M. F; E Freitas, M. P. S. “estimação de intervalos de confiança para
estimadores de diferenças temporais na pesquisa mensal de emprego” Versão Preliminar . Rio
de Janeiro: IBGE, Coordenação de Trabalho e rendimento, 2003 -
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PESQUISA MENSAL DE EMPREGO

ESTIMATIVAS PARA O MÊS DE JANEIRO DE 2007JANEIRO DE 2007

REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO

I) INTRODUÇÃO

Em janeiro de 2007, havia 16,3 milhões de pessoas com 10 anos ou mais de
idade  na  Região  Metropolitana  de  São  Paulo,  das  quais  53,0%  encontravam-se
ocupadas, 6,0% desocupadas e 41,0% inativas.

A  pesquisa  apurou  um  aumento  de  1,1  ponto  percentual  na  taxa  de
desocupação (10,1%) em relação a dezembro de 2006 (9,0%) acompanhado de um
crescimento  de  12,2%  no  número  de  pessoas  desocupadas   e  estabilidade  no
contingente de ocupados.

A taxa de desocupação não registrou variação estatisticamente significativa
em relação a janeiro de 2006 (9,2%). Neste período, foi observada expansão tanto no
número de pessoas ocupadas (2,4%) quanto no de desocupadas (14,1%).

A ampliação da ocupação, na comparação anual,  foi  evidenciada entre os
empregados  com carteira  de  trabalho  assinada  (6,0%),  trabalhadores  por  conta
própria  (11,9%),  além  dos  grupamentos  de  atividade  dos  serviços  prestados  à
empresa, aluguéis, atividades imobiliárias  e intermediação financeira (6,6%) e dos
outros serviços (10,3%).

O rendimento médio real habitualmente recebido pela população ocupada
(R$ 1.208,00) apresentou queda de 2,1% em relação a dezembro de 2006 e ganho de
4,8% frente ao recebido em janeiro de 2006. 

O gráfico a seguir mostra a evolução da taxa de desocupação na Região Metropolitana de São Paulo entre
janeiro de 2003 e janeiro de 2007

                          FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

II) PESSOAS EM IDADE ATIVA (PIA)
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Em dezembro de 2006, havia 16.346 mil pessoas com 10 anos ou mais de idade

na  Região  Metropolitana  de  São  Paulo,  o  que  representa  estabilidade  em  relação  a

dezembro de 2006 e acréscimo de 2,0% em comparação a janeiro de 2006. Dentre as

pessoas em idade ativa, 59,0% eram economicamente ativas (voltadas para o mercado de

trabalho) sendo que 53,0% encontravam-se ocupadas e 6,0% desocupadas.

A população em idade ativa, conforme o sexo, a faixa etária e o grau de instrução,

apresentou a seguinte distribuição nos meses de janeiro de 2005, 2006 e 2007:

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 47,0 47,2 47,4

Feminino 53,0 52,8 52,6

Faixa Etária:

10 a 14 anos 9,1 9,6 9,3
15 a 17 anos 6,2 5,9 5,9
18 a 24 anos 15,1 14,9 14,3
25 a 49 anos 45,6 45,0 45,2
50 anos ou mais 24,0 24,5 25,3

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 4,5 4,2 3,9

1 a 3 anos 7,8 7,9 7,1

4 a 7 anos 30,6 29,9 29,5

8 a 10 anos 19,1 18,4 18,2

11 anos ou mais 37,9 39,5 41,2
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

III) PESSOAS ECONOMICAMENTE ATIVAS (PEA)

O total de pessoas economicamente ativas na Região Metropolitana de São Paulo

situou em 9.641 mil em janeiro de 2007, o que representa uma ampliação de 3,5% em

relação a janeiro de 2006 o que corresponde a um acréscimo de 322 mil pessoas. No mês

o indicador não sofreu alteração. 

Algumas  características  da  população  economicamente  ativa  são  apresentadas

para os meses de janeiro de 2005, 2006 e 2007.

3



Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 55,4 55,7 55,6
Feminino 44,6 44,3 44,4

Condição na Família

Principal responsável 46,0 45,5 45,2
Outros membros 54,0 54,5 54,8

Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,4 0,4 0,2
15 a 17 anos 3,1 3,1 2,7
18 a 24 anos 19,3 18,7 19,0
25 a 49 anos 61,6 61,1 61,4
50 anos ou mais 15,7 16,7 16,7

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 2,3 2,1 1,8

1 a 3 anos 5,4 5,4 4,6

4 a 7 anos 22,9 21,8 20,4

8 a 10 anos 18,3 17,5 17,7

11 anos ou mais 51,0 53,2 55,4
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação
de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de 

A taxa de atividade, que representa a parcela da população em idade ativa que se

encontrava economicamente ativa, situou em 59,0% em janeiro de 2007 e em dezembro

de 2006.  Na comparação  com janeiro  de  2006 (58,1%),  a  taxa  de atividade  também

permaneceu estável. 

A taxa de atividade apresentou a seguinte evolução segundo o sexo e a idade nos

meses de janeiro de 2005, 2006 e 2007, conforme o quadro.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Total 59,0 58,1 59,0

Sexo:

Masculino 69,5 68,6 69,2
Feminino 49,7 48,8 49,8

Faixa Etária:

10 a 14 anos 2,3 2,3 1,2
15 a 17 anos 29,3 30,2 27,2
18 a 24 anos 75,4 72,9 78,1
25 a 49 anos 79,5 78,9 80,1
50 anos ou mais 38,7 39,5 39,1
FONTE: IBGE, Diretoria de 
Pesquisas, Coordenação de 
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IV) POPULAÇÃO OCUPADA (PO)

Em janeiro de 2007, a população ocupada na Região Metropolitana de São Paulo,

estimada em 9.641 mil pessoas, permaneceu com trajetória de estabilidade em relação ao

mês anterior e crescimento em relação ao mesmo mês de 2006 (2,4%). 

O nível  de ocupação,  que corresponde à  parcela  de ocupados entre  o total  de

pessoas em idade ativa  situou-se em 53,0% em janeiro de 2007 contra 53,7% no mês

anterior e 52,8% em janeiro de 2006. 

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, da população ocupada,

na Região Metropolitana de São Paulo

                                             FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

O quadro  abaixo  mostra  a  distribuição  da  população  ocupada  segundo alguns

atributos pessoais para os meses de janeiro de 2005, 2006 e 2007.
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População Ocupada na Região Metropolitana de São Paulo (%)                 

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 56,8 56,5 56,5

Feminino 43,2 43,5 43,5

Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,3 0,3 0,2

15 a 17 anos 2,1 2,3 1,9

18 a 24 anos 17,0 16,7 16,7

25 a 49 anos 63,8 62,9 63,3

50 anos ou mais 16,8 17,7 17,9

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 2,4 2,2 1,8

1 a 3 anos 5,6 5,5 4,8

4 a 7 anos 23,2 22,2 20,7

8 a 10 anos 17,7 16,9 16,9

11 anos ou mais 51,1 53,2 55,7
Tamanho do Empreendimento:

1 a 5 pessoas 32,7 32,2 32,6

6 a 10 pessoas 7,5 6,2 5,7
11 ou mais pessoas 59,9 61,6 61,7

Tempo de Permanência no Trabalho:

Até 30 dias 2,2 1,8 1,7
De 31 dias a menos de 1 ano 19,5 19,2 18,1
De 1 ano a menos de 2 anos 11,7 13,3 13,0
2 anos ou mais 66,6 65,6 67,2

Horas Habitualmente Trabalhadas por Semana:

Até 39 horas 15,3 16,1 15,3
40 a 44 horas 46,9 47,6 49,6
45 horas e mais 37,8 36,3 35,1
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

A estabilidade no mês foi estendida a todas as formas de inserção e grupamentos

de atividade aqui investigados.

Na comparação anual, no entanto, o crescimento da ocupação foi incidente entre

os empregados com carteira de trabalho assinada no setor privado (6,0%) e trabalhadores

por  conta  própria  (11,9%).  Com  relação  aos  grupamentos  de  atividade  houve

desempenho positivo nos serviços prestados à empresa, aluguéis, atividades imobiliárias

e intermediação financeira (6,6%) e outros serviços (10,3%).

A participação relativa de cada grupamento de atividade investigado no total da

população ocupada é apresentada no quadro seguinte.
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População Ocupada na Região Metropolitana de São Paulo (%)                 

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Grupamentos de Atividade:

Indústria extrativa, de transformação e distribuição de eletricidade,
gás e água 22,1 21,3 21,1

Construção 6,9 7,0 6,9

Comércio, reparação de veículos automotores e de objetos 
pessoais e domésticos e comércio a varejo de combustíveis 19,6 19,4 18,3

Serviços prestados à empresa, aluguéis, atividades imobiliárias e 
intermediação financeira 14,7 14,9 15,5

Educação, saúde, serviços sociais, administração pública, defesa 
e seguridade social 13,1 13,1 12,8

Serviços domésticos 7,4 8,0 7,8

Outros serviços (alojamento, transporte, limpeza urbana e 
serviços pessoais) 15,7 15,9 17,1
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

A distribuição da população ocupada, segundo a posição na ocupação nos meses

de janeiro de 2005, 2006 e 2007, ilustrada no quadro a seguir, mostra o crescimento da

participação dos  empregados  com carteira  assinada no setor privado e a  redução dos

empregados sem carteira de trabalho assinada.

População Ocupada na Região Metropolitana de São Paulo (%)                 

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Posição na Ocupação:

Empregados COM carteira de trabalho assinada no setor privado 42,1 43,0 44,5

Empregados SEM carteira de trabalho assinada no setor privado 19,1 17,6 16,0

Trabalhadores por conta própria 16,8 16,2 17,7

Empregador 5,5 5,5 5,0
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

V) PESSOAS DESOCUPADAS (PD)

Em janeiro de 2007, havia 977 mil pessoas desocupadas, na Região Metropolitana

de São Paulo,  o  que mostra  um crescimento  de 12,2% frente  a  dezembro de 2006 e

aumento de 19,7% em relação a janeiro de 2006. 
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O nível de desocupação, que compreende a parcela da população em idade ativa

que se encontrava desocupada, foi estimado em 6,0% em janeiro de 2007. Os resultados

mostram elevação neste indicador em relação ao estimado em dezembro de 2006 (5,3%)

e em janeiro de 2006 (5,3%). 

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do número de pessoas
desocupadas, na Região Metropolitana de São Paulo

FONTE:IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Alguns destaques acerca do perfil dos desocupados
em janeiro de 2007

Segundo os conceitos da pesquisa dentre os desocupados, 78,2% tinham
pelo menos 8 anos de estudo e de acordo com a faixa etária, 10,1% tinham de
10 a 17 anos, 39,3% tinham de 18 a 24, 44,2% de 25 a 49 anos e 6,5% 50 anos
ou mais. Dentre os desocupados, 19,0% estavam em busca do primeiro trabalho
e 25,7% eram os principais responsáveis pela família. Com relação ao tempo de
procura: 24,3% estavam em busca de trabalho por um período não superior a 30
dias; 47,8%, por um período de 31 dias a 6 meses; 5,9%, por um período de 7 a
11 meses;  14,3%,  por  um período de 1 a menos de 2 anos e  7,8% por um
período de 2 anos ou mais. 
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A população desocupada estava distribuída nos meses de janeiro de 2005, 2006 e
2007 conforme o quadro abaixo:

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 43,8 47,7 47,9
Feminino 56,2 52,3 52,1

Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,9 0,8 0,0
15 a 17 anos 10,7 10,5 10,1
18 a 24 anos 37,1 39,0 39,3
25 a 49 anos 43,8 43,4 44,2
50 anos ou mais 7,5 6,4 6,5

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 8 anos 26,3 23,2 21,8
8 a 10 anos 23,8 23,3 24,8
11 anos ou mais 49,9 53,5 53,4

Condição de Trabalho:

Com trabalho anterior 81,2 81,7 81,0
Sem trabalho anterior 18,8 18,3 19,0

Condição na Família:

Principal responsável 25,5 27,8 25,7
Outros membros 74,5 72,2 74,3

Com Procura de Trabalho:

Nos 7 dias 80,8 86,3 83,5
Nos 23 dias 19,2 13,7 16,5

Tempo de Procura:

Até 30 dias 27,5 22,1 24,3
31 dias a 6 meses 41,3 45,9 47,8
7 a 11 meses 7,7 8,9 5,9
1 ano a menos de 2 anos 13,2 14,9 14,3
2 anos ou mais 10,3 8,2 7,8
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação
de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de 

VI) TAXA DE DESOCUPAÇÃO

Os resultados da Pesquisa Mensal de Emprego revelam que em janeiro de 2007 a

taxa  de  desocupação para  a  região  metropolitana  de  São Paulo foi  10,1%.  Esta  taxa

implica,  portanto  num aumento  de  1,1  ponto  percentual  em relação  à  estimativa  de

dezembro de 2006 (9,0%). Frente ao apurado em janeiro de 2006 (9,2%) e segundo a

metodologia utilizada pela pesquisa houve estabilidade na taxa de desocupação. 

O aumento da taxa de desocupação na comparação mensal deve-se a elevação

entre as mulheres, cujo indicador foi de 11,9% contra 10,5% em dezembro de 2006.

As taxas de desocupação por sexo para os meses de janeiro de 2005, 2006,

2007 encontram-se no quadro a seguir.
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Taxa de Desocupação da Região Metropolitana de São Paulo (%)

Janeiro Total Masculino Feminino

2005 11,1 8,8 14,0

2006 9,2 7,9 10,8

2007 10,1 8,7 11,9
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, 
Coordenação de Trabalho e Rendimento, 

VII) RENDIMENTO MÉDIO REAL1

Para o cálculo do rendimento real o deflator utilizado para cada área é o Índice de Preços ao Consumidor da região metropolitana, produzido pelo
IBGE.  Para o rendimento do conjunto das seis regiões metropolitanas abrangidas pela pesquisa, o deflator é a média ponderada do índice de
preços dessas regiões. A variável de ponderação é a população residente na área urbana da região metropolitana.

O rendimento médio real habitualmente recebido por mês pelas pessoas ocupadas

foi estimado em R$ 1.208,00 em janeiro de 2006, o que implica numa redução de 2,1%

em relação a dezembro de 2006  e ganho de 4,8% na comparação com o recebido em

janeiro de 2006.

No mês, apenas os empregados sem carteira de trabalho assinada no setor privado

registraram aumento (5,3%), enquanto verificou-se que os empregados com carteira de

trabalho assinada e trabalhadores por conta própria apresentaram perdas de 2,2% e 9,0%,

respectivamente.

Na comparação anual a recuperação do rendimento atingiu os empregados com

carteira  de  trabalho  assinada  no  setor  privado  (3,7%),  empregados  sem  carteira  de

trabalho assinada no setor privado (6,2%) e trabalhadores por conta própria (2,8%).  

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do rendimento médio real da
população ocupada, na Região Metropolitana de São Paulo.

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

1Rendimento habitualmente recebido

10



Os valores dos rendimentos médios reais da população ocupada segundo a posição

na ocupação e os grupamentos de atividade para os meses de janeiro de 2005, 2006 e

2007 são apresentados no quadro a seguir.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Total 1.128,83 1.152,90 1.208,00

Posição na Ocupação: 

Empregados COM carteira de trabalho assinada no 
setor privado 1.157,76 1.161,67 1.204,70

Empregados SEM carteira de trabalho assinada no 
setor privado 769,52 809,18 859,60

Trabalhadores por conta própria 899,90 977,48 1.004,80

Empregador 3.459,35 3.267,17 3.589,70

Grupamentos de Atividade:

Indústria extrativa, de transformação e distribuição de 
eletricidade, gás e água 1.144,05 1.289,31 1.286,00

Construção 939,75 774,72 960,00
Comércio, reparação de veículos automotores e de 
objetos pessoais e domésticos e comércio a varejo de 
combustíveis 972,64 969,64 984,60

Serviços prestados à empresa, aluguéis, atividades 
imobiliárias e intermediação financeira 1.629,13 1.670,89 1.771,80

Educação, saúde, serviços sociais, administração 
pública, defesa e seguridade social 1.447,22 1.516,52 1.576,10

Serviços domésticos 382,88 395,20 434,40

Outros serviços (alojamento, transporte, limpeza urbana
e serviços pessoais) 1.012,17 975,52 1.045,20
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

VIII) POPULAÇÃO NÃO ECONOMICAMENTE ATIVA (PNEA)

Em janeiro  de  2007,  havia  6.704  mil  pessoas  não  economicamente  ativas  na

Região Metropolitana de São Paulo. Este contingente corresponde a 41,0% da população

com 10 anos ou mais de idade nesta região e manteve-se estável  em relação ao mês

anterior e a janeiro de 2006.
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O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do

número de pessoas não economicamente ativas, na Região Metropolitana de São Paulo

                                          FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Alguns destaques acerca do perfil das Pessoas Não Economicamente Ativas

(PNEA) em janeiro de 2007

Na PNEA,  64,5% eram mulheres e  35,5% homens, enquanto que entre os
economicamente ativos, as mulheres representavam 44,4% e os homens 55,6%. 

As  pessoas  com  menos  de  18  anos  e  com  50  anos  ou  mais  de  idade
representavam 32,9% e 37,5%, respectivamente, da população não economicamente
ativa.

No contingente da PNEA, 13,8% gostariam de trabalhar e estavam disponíveis
para assumir um trabalho se o conseguissem. Entretanto, somente 6,0% trabalharam
ou procuraram trabalho no ano anterior (marginalmente ligados à PEA). 

Com relação à escolaridade, 79,8% não tinham o ensino médio completo.
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A distribuição da população não economicamente ativa conforme alguns atributos

para os meses de janeiro de 2005, 2006 e 2007 é apresentada no quadro abaixo.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 35,0 35,4 35,5

Feminino 65,0 64,6 64,5

Faixa Etária:

10 a 14 anos 21,7 22,4 22,5

15 a 17 anos 10,7 9,8 10,4

18 a 24 anos 9,0 9,7 7,7

25 a 49 anos 22,8 22,7 22,0

50 anos ou mais 35,8 35,4 37,5

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 7,6 7,2 7,0

1 a 3 anos 11,3 11,4 10,6

4 a 7 anos 41,8 41,2 42,6

8 a 10 anos 20,2 19,7 18,9

11 anos ou mais 19,0 20,4 20,8

Por Disponibilidade:

Que não gostaria de trabalhar 77,4 78,8 83,4

Que gostaria e estava disponível 20,5 18,5 13,8

Que gostaria e não estava disponível 2,1 2,7 2,9

Marginalmente ligada à população economicamente ativa 7,2 6,8 6,0
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, 
Pesquisa Mensal de Emprego.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 2007.

  As indicações de variação nas estimativas em relação às comparações as quais foram submetidas,
foram feitas com base na metodologia que consiste em calcular intervalos de confiança para a diferença
temporal  para  um  determinado  conjunto  de  indicadores  provenientes  da  pesquisa,  para  cada  região
metropolitana  isoladamente  e  para  o  conjunto  das  seis.  Detalhes  sobre  esta  metodologia  podem  ser
verificados  no  texto:  Lila  M.  F;  E  Freitas,  M.  P.  S.  “estimação  de  intervalos  de  confiança  para
estimadores de diferenças temporais na pesquisa mensal de emprego” Versão Preliminar.  Rio de
Janeiro: IBGE, Coordenação de Trabalho e rendimento, 2003-
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PESQUISA MENSAL DE EMPREGO
ESTIMATIVAS PARA O MÊS DE JANEIRO DE 2007 DE 2007

REGIÃO METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE

I) INTRODUÇÃO

Segundo os dados da Pesquisa Mensal de Emprego, em janeiro de 2007, o
total de pessoas com 10 anos ou mais de idade na Região Metropolitana de Porto
Alegre foi estimado em 3.394 mil pessoas, significando uma variação de 2,4% em
relação a janeiro de 2006. Deste total, 55,1% eram economicamente ativas, sendo
50,6 % ocupadas e 4,5% desocupadas.

A  taxa  de  desocupação  em  janeiro  de  2007  (8,1%) apresentou  variação
significativa em comparação a de  dezembro de 2006 (1,5 p.p.) mas apresentou o
mesmo comportamento em relação a janeiro de 2006.

No  que  se  refere  ao  contingente  de  pessoas  ocupadas  houve  uma queda
significativa no mês na ordem de –2,3%. 

Por outro lado, o contingente da população não economicamente ativa (1.525
mil)  apresentou variação positiva  de 4,7% em relação  a janeiro  de  2006. Estas
pessoas representam 44,9% do total da população em idade ativa. 

O rendimento médio real habitualmente recebido pelas pessoas ocupadas na
Região Metropolitana de Porto Alegre (R$ 1.004,80) aumentou 3,5% em relação a
janeiro de 2006 e caiu 0,6% na comparação mensal.

Os trabalhadores por conta própria tiveram alterações em seus rendimentos
médios.  Em relação  a dezembro de  2006,  a  variação foi  negativa  (–1,5%) e  foi
positiva na comparação com janeiro de 2006 (11,0%).  Para os empregados com e
sem  carteira  a  variação  também  foi  negativa  (-2,0%  e  –2,3,  respectivamente).
Registre-se  que,  em  relação  a  janeiro  de  2006,  os  trabalhadores  com  carteira
assinada obtiveram ganhos de 4,4% nos seus rendimentos médios. 

No ano, a pesquisa não registrou ganhos de rendimento  para os empregados
sem carteira (-11,3%)

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2003 a janeiro de 2007, da taxa de desocupação, na Região
Metropolitana de Porto Alegre.

                                  FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.
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II) PESSOAS EM IDADE ATIVA (PIA)

Os dados apurados pela  Pesquisa  Mensal  de Emprego  registraram,  para  a  Região

Metropolitana de Porto Alegre,  em  janeiro de 2007, 3.394 mil  pessoas, contingente  2,4%

superior  ao estimado  no ano anterior.   No confronto  com  dezembro  de 2006 não houve

oscilação significativa.

Do total de pessoas em idade ativa, 50,6% encontravam-se ocupadas e 4,5% estavam

desocupadas. 

Em relação ao total das seis Regiões Metropolitanas, a de Porto Alegre responde por

8,5% da população em idade ativa.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 46,3 46,5 47,2

Feminino 53,7 53,5 52,8

Faixa Etária:

10 a 14 anos 9,7 9,5 9,9
15 a 17 anos 5,9 6,1 5,5
18 a 24 anos 14,9 14,2 13,9
25 a 49 anos 43,4 43,3 43,1
50 anos ou mais 26,1 26,9 27,6

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 3,4 3,5 3,1

1 a 3 anos 8,8 9,2 8,5

4 a 7 anos 33,3 33,0 33,7

8 a 10 anos 19,3 18,9 19,1

11 anos ou mais 35,1 35,3 35,4
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

III) PESSOAS ECONOMICAMENTE ATIVAS (PEA)

O total  de  pessoas  voltadas  para  o  mercado  de  trabalho  (1.870  mil  pessoas)  ficou

estável na comparação com dezembro de 2006, assim como na comparação com janeiro de

2006.

Em  janeiro  de 2007 esta população era composta por  54,8% de homens e  45,2% de

mulheres.

Em relação a faixa etária é interessante destacar que 17,2% da PEA tinha 50 anos ou

mais de idade e apenas 3,0% estavam na faixa de 10 a 17 anos.



Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 54,8 53,7 54,8
Feminino 45,2 46,3 45,2

Condição na Família

Principal responsável 47,7 47,3 47,0
Outros membros 52,3 52,7 53,0

Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,3 0,2 0,2
15 a 17 anos 2,5 2,5 2,8
18 a 24 anos 19,3 18,2 17,6
25 a 49 anos 61,7 61,1 62,2
50 anos ou mais 16,3 18,0 17,2

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 1,3 1,4 1,2
1 a 3 anos 5,2 5,3 4,3
4 a 7 anos 25,8 25,3 25,5
8 a 10 anos 20,2 19,4 20,5
11 anos ou mais 47,3 48,4 48,3
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação
de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de 

A proporção de pessoas voltadas para o mercado de trabalho no total de pessoas em

idade ativa, isto é, a taxa de atividade, não apresentou variação significativa em relação a

dezembro de 2006. Para os homens, a taxa ficou em 64,0% e para as mulheres, em 47,1%.

As estimativas da taxa de atividade total e das taxas por sexo e por faixa etária do mês

de janeiro de 2007 e dos anos anteriores estão no quadro a seguir.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Total 55,3 56,1 55,1

Sexo:

Masculino 65,5 64,8 64,0
Feminino 46,5 48,5 47,1

Faixa Etária:

10 a 14 anos 1,5 1,2 1,3
15 a 17 anos 23,5 23,3 28,2
18 a 24 anos 71,6 71,9 69,7
25 a 49 anos 78,6 79,0 79,4
50 anos ou mais 34,5 37,6 34,3
FONTE: IBGE, Diretoria de 
Pesquisas, Coordenação de 

IV) POPULAÇÃO OCUPADA

O  total  pessoas  ocupadas,  estimado  em  1.718  mil  pessoas,  registrou  variação

significativa em relação a dezembro de 2006 (-2,3%).



 

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do número de pessoas ocupadas, na
Região Metropolitana de Porto Alegre.

                                                   FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Em  janeiro de  2007,  foi  verificado  que  os  homens  correspondiam  à  maioria  da

população ocupada com 55,7%. Do contingente total de pessoas ocupadas, as com idade entre

10 e 17 anos correspondiam a 2,5 % e as pessoas com 50 anos ou mais representavam 18,2%.

No que tange à escolaridade estimou-se que 49,0% das pessoas ocupadas tinham 11

anos ou mais de estudo, 19,8%, 8 a 10 anos de estudo e 31,1% com até 7 anos de estudo.

Estes indicadores estão listados no quadro abaixo também para os meses de janeiro

dos anos anteriores.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 55,5 54,5 55,7



Feminino 44,5 45,5 44,3
Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,3 0,2 0,2
15 a 17 anos 1,9 1,8 2,3
18 a 24 anos 18,1 16,8 16,1
25 a 49 anos 62,8 62,3 63,1
50 anos ou mais 17,0 18,8 18,2

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 1,2 1,4 1,3
1 a 3 anos 5,2 5,3 4,4
4 a 7 anos 25,8 25,3 25,4
8 a 10 anos 19,6 19,0 19,8

11 anos ou mais 47,9 48,9 49,0
Tamanho do Empreendimento:

1 a 5 pessoas 35,9 34,1 35,5

6 a 10 pessoas 7,3 6,8 5,6
11 ou mais pessoas 56,7 59,2 58,9

Tempo de Permanência no Trabalho:

Até 30 dias 3,2 2,7 2,6
De 31 dias a menos de 1 ano 21,0 19,7 20,5
De 1 ano a menos de 2 anos 10,4 11,5 11,3
2 anos ou mais 65,4 66,2 65,6

Horas Habitualmente Trabalhadas por Semana:

Até 39 horas 18,2 16,6 16,6
40 a 44 horas 52,1 55,9 58,5
45 horas e mais 29,7 27,5 24,9
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Quanto a população ocupada por grupamento de atividade,  na comparação mensal

houve variação negativa  nos  serviços  domésticos  na ordem de –8,5% e um significativo

aumento  anual  no  comércio,  8,6%  .  As  participações  de  cada  grupamento  no  total  da

população ocupada nos meses de janeiro de 2005, 2006 e 2007 estão representadas no quadro

a seguir. 

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Grupamentos de Atividade:

Indústria extrativa, de transformação e distribuição de eletricidade,
gás e água 23,9 22,9 22,7



Construção 6,9 6,7 6,9

Comércio, reparação de veículos automotores e de objetos 
pessoais e domésticos e comércio a varejo de combustíveis 18,8 18,3 19,8

Serviços prestados à empresa, aluguéis, atividades imobiliárias e 
intermediação financeira 11,6 13,7 13,2

Educação, saúde, serviços sociais, administração pública, defesa 
e seguridade social 16,0 15,7 15,7

Serviços domésticos 7,2 7,3 6,6

Outros serviços (alojamento, transporte, limpeza urbana e 
serviços pessoais) 14,6 14,5 14,2
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Os totais de empregados com e sem carteira assinada no setor privado apresentaram

estabilidade na comparação mensal e na anual. 

As participações por categoria de ocupação, para os meses de  janeiro nos anos de

2005, 2006 e 2007, podem ser vistas no quadro abaixo.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Posição na Ocupação:

Empregados COM carteira de trabalho assinada no setor privado 42,4 44,3 43,9

Empregados SEM carteira de trabalho assinada no setor privado 13,7 13,0 14,0

Trabalhadores por conta própria 19,0 17,8 18,0

Empregador 5,0 4,7 4,8
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e 
Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.



V) PESSOAS DESOCUPADAS (PD)

O contingente de pessoas desocupadas, em  janeiro de 2007, estimado em  151 mil,

apresentou variação significativa na comparação mensal (21,5%).

Alguns destaques acerca do perfil dos desocupados 
em janeiro de 2007

As mulheres representavam 55,8% do total de desocupados,
contra 44,2% dos homens. A distribuição por faixa etária deu-se da
seguinte forma: 15 a 17 anos (8,9%); 18 a 24 anos (33,9%); 25 a 49
anos (51,0%) e 50 anos ou mais (6,1%).  Os principais responsáveis
pela  família  respondiam  por  26,6%  das  pessoas  desocupadas.
Observou-se que 40,5% dos desocupados possuíam pelo menos o
ensino  médio.  A  participação  das  pessoas que  nunca  trabalharam
correspondia a 14,0% do total .  

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do número de pessoas desocupadas,

na Região Metropolitana de Porto Alegre.

                                           FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

O  quadro  a  seguir  apresenta  as  participações  na  população  desocupada  por

características pessoais e de trabalho nos meses de janeiro de  2005, 2006 e 2007.



Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 45,6 44,4 44,2
Feminino 54,4 55,6 55,8

Faixa Etária:

10 a 14 anos 0,4 0,0 0,2
15 a 17 anos 10,9 10,9 8,9
18 a 24 anos 34,9 34,7 33,9
25 a 49 anos 47,0 46,5 51,0
50 anos ou mais 6,9 7,9 6,1

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 8 anos 32,4 32,6 31,1
8 a 10 anos 28,3 24,7 28,4
11 anos ou mais 39,3 42,7 40,5

Condição de Trabalho:

Com trabalho anterior 82,4 85,1 86,0
Sem trabalho anterior 17,6 14,9 14,0

Condição na Família:

Principal responsável 28,3 32,2 26,6
Outros membros 71,7 67,8 73,4

Com Procura de Trabalho:

Nos 7 dias 67,7 82,0 78,1
Nos 23 dias 32,3 18,0 21,9

Tempo de Procura:

Até 30 dias 32,1 31,5 28,8
31 dias a 6 meses 48,9 51,1 53,3
7 a 11 meses 4,4 5,6 6,5
1 ano a menos de 2 anos 9,5 7,1 7,8
2 anos ou mais 5,2 4,7 3,6
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação
de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de 

VI) TAXA DE DESOCUPAÇÃO

A  taxa  de  desocupação  apresentou  variação  estatisticamente  significativa  na

comparação mensal: 6,6% em dezembro de 2006 e 8,1% em janeiro de 2007. Na comparação

anual não houve variação significativa.

Para o principal responsável pela família a estimativa foi de 4,6% (em janeiro de 2006

foi 5,3% e em dezembro de 2006 foi 4,2%) enquanto que para os demais membros a taxa foi

de 11,2% (9,9% em janeiro de 2006 e 8,8% em dezembro de 2006).

Por sexo, as estimativas da taxa de desocupação foram 6,5% para homens e  10,0%

para mulheres em janeiro de 2007. No mês anterior as estimativas eram 5,6% e 7,8% para

homens e mulheres, respectivamente.  



No quadro a seguir estão apresentadas as taxas de desocupação total e por sexo para

os meses de janeiro.

Taxa de Desocupação da Região Metropolitana de Porto Alegre (%)

Janeiro Total Masculino Feminino

2005 7,0 5,8 8,4

2006 7,7 6,4 9,3

2007 8,1 6,5 10,0
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, 
Coordenação de Trabalho e Rendimento, 

VII) RENDIMENTO MÉDIO REAL1

Para o cálculo do rendimento real o deflator utilizado para cada área é o Índice de Preços ao Consumidor da região
metropolitana, produzido pelo IBGE.  Para o rendimento do conjunto das seis regiões metropolitanas abrangidas pela
pesquisa, o deflator é a média ponderada  do índice de preços dessas regiões. A variável de ponderação é a população
residente na área urbana da região metropolitana.

O rendimento médio real habitualmente recebido por mês pelas pessoas ocupadas foi,

em janeiro de 2007, estimado em R$ 1.004,80. Um aumento de 3,5% em relação a janeiro de

2006.  No confronto com dezembro de 2006  houve queda de 0,6%.

Na comparação anual, os empregados  sem carteira foram os únicos a experimentar

perdas em seus rendimentos (-11,3%). Por outro lado, em relação a dezembro de 2006, todos

os setores apresentaram queda nos seus rendimentos. Para os ocupados com carteira assinada,

-2,0%;  os sem carteira assinada, -2,3% e os conta própria, -1,5%. 

Em  janeiro  de  2007,  estes  rendimentos  médios  corresponderam  a  R$  905,30

(dezembro de 2006, R$ 923,78) para os empregados com carteira; R$ 597,40 (em dezembro

de 2006,  R$ 611,53)  para os  empregados  sem carteira  e  R$ 968,30 (dezembro de 2006,

R$982,94) para os conta própria. 

1 Rendimento habitualmente recebido



O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro de 2006 a janeiro de 2007, do rendimento médio real da

população ocupada, na Região Metropolitana de Porto Alegre.   

                            FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

O  quadro  abaixo  apresenta  os  rendimentos  por  categorias  de  ocupação  e  por
grupamento de atividade para o mês de janeiro nos anos 2005 a 2007.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Total 957,51 970,85 1.004,80

Posição na Ocupação: 

Empregados COM carteira de trabalho assinada no 
setor privado 875,36 867,42 905,30

Empregados SEM carteira de trabalho assinada no 
setor privado 706,35 673,44 597,40

Trabalhadores por conta própria 838,18 872,12 968,30

Empregador 2.407,61 2.518,76 2.234,70

Grupamentos de Atividade:

Indústria extrativa, de transformação e distribuição de 
eletricidade, gás e água 882,30 867,22 882,50

Construção 712,98 667,01 679,70
Comércio, reparação de veículos automotores e de 
objetos pessoais e domésticos e comércio a varejo de 
combustíveis 798,01 806,17 873,60

Serviços prestados à empresa, aluguéis, atividades 
imobiliárias e intermediação financeira 1.288,36 1.289,29 1.304,40

Educação, saúde, serviços sociais, administração 
pública, defesa e seguridade social 1.459,93 1.511,87 1.602,40

Serviços domésticos 359,59 397,67 399,10

Outros serviços (alojamento, transporte, limpeza urbana
e serviços pessoais) 904,95 907,55 901,80
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de 
Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.



VIII) POPULAÇÃO NÃO ECONOMICAMENTE ATIVA (PNEA)

O total de pessoas acima de 10 anos  de idade e afastadas do mercado de trabalho, ou

seja, pessoas não economicamente ativas, foi estimado em 1.525 mil pessoas. Este indicador

não apresentou variação significativa na comparação com o mês anterior  e um aumento de

4,7% em relação ao mesmo mês do ano anterior. 

As pessoas marginalmente ligadas a PEA (pessoas não economicamente ativas na

semana  de  referência  que  estiveram na  PEA no período de  captação  de  358 dias  e  que

estavam disponíveis para assumir um trabalho) representaram 5,6% do total de pessoas não

economicamente ativas. 

O gráfico a seguir mostra a evolução, de janeiro  de 2006 a janeiro de 2007, do número de pessoas não
economicamente ativas, na Região Metropolitana de Porto Alegre.

                                 FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Alguns destaques acerca do perfil das pessoas não economicamente
ativas (PNEA) em janeiro de 2007

Na  PNEA,  em  janeiro  de  2007,  enquanto  as  mulheres
representavam  62,2%  do  contingente,  os  homens  representavam
37,8%. As populações com menos de 18 anos e com 50 anos ou mais
de  idade  representavam  30,5%  e  40,4%,  respectivamente.  Com
relação à escolaridade 19,5% tinham, pelo menos,  o ensino médio
completo.  No  mês em análise,  das  pessoas que  estavam fora  do
mercado  de  trabalho  85,3%  não  gostariam  de  trabalhar,  12,0%
gostariam e estavam disponíveis para trabalhar e 2,8% gostariam mas
não estavam disponíveis para trabalhar.  



Estes indicadores estão apresentados no quadro abaixo para o mês de janeiro dos

anos de 2004, 2005, 2006 e 2007.

Mês de Janeiro 2005 2006 2007

Sexo:

Masculino 35,7 37,3 37,8

Feminino 64,3 62,7 62,2

Faixa Etária:

10 a 14 anos 21,4 21,3 21,7

15 a 17 anos 10,1 10,7 8,8

18 a 24 anos 9,4 9,1 9,4

25 a 49 anos 20,8 20,7 19,7

50 anos ou mais 38,2 38,2 40,4

Anos de Estudo:

Sem instrução e menos de 1 ano 6,0 6,3 5,4

1 a 3 anos 13,3 14,1 13,6

4 a 7 anos 42,6 42,7 43,8

8 a 10 anos 18,1 18,1 17,5

11 anos ou mais 19,9 18,6 19,5

Por Disponibilidade:

Que não gostaria de trabalhar 87,2 88,1 85,3

Que gostaria e estava disponível 10,9 10,4 12,0

Que gostaria e não estava disponível 1,8 1,5 2,8

Marginalmente ligada à população economicamente ativa 5,3 5,2 5,6
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, 
Pesquisa Mensal de Emprego.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 2007

2As  indicações de variação nas estimativas em relação às comparações as quais foram submetidas, foram feitas
com base na  metodologia que consiste em calcular intervalos de confiança para a diferença temporal para um
determinado conjunto de indicadores provenientes da pesquisa, para cada região metropolitana isoladamente e
para o conjunto das seis. Detalhes sobre esta metodologia podem ser verificados no texto: Lila M. F; E Freitas,
M. P. S. “estimação de intervalos de confiança para estimadores de diferenças temporais na pesquisa
mensal de emprego” Versão Preliminar . Rio de Janeiro: IBGE, Coordenação de Trabalho e rendimento,
2003
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